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Alf UAnl� [lAMAHfM�� '�ft OM n�,� fllfí[J�i
PARA A ESCOLA TECNICA DE OLHAO?
E IS-NOS em plena actividade

escolar e com um maior nú­
mero de estabelecimentos de en­

sino em funcionamento e muitos
outros a serem criados e deseja­
dos por este Portugal fora. Sabe-

mos dos esforços do prof. Veiga
Simão pará dotar o País de mui­
tos e muitos mais e até lhe deve­
mos, entre variadas decisões e

arrojadas palavras, a criação de'
nova categoria para professores

do ensino secundário .....;, os ex­

traordinários - que, já no Verão
há pouco findo, receberam ven­

cimento de férias. São tantos e

tão onerosos e lie difícil solução
os problemas do ensino que não
vamos esperar 'que, em curto es­

paço. de tempo, se possa fazer
mais do que tem feito o, titular
da pasta da Educação. Todos os

que estamos integrados neste im­
portante sector da promoção das
nossas gentes, havemos de cola­
borar com entusiasmo e dedica­
ção para que os resultados sejam
autênticos e não meras estatísti­
cas. Necessário se torna continuar
a chamar atenções sobre a digni­
dade que deve envolver qualquer
agente de ensino, e não protelar
o ajustamento de ordenados com

outros servidores do Estado a

quem muito menos se exige, quer
em habilitações académicas, quer
em' responsabilidades, mas que
'auferem muito melhores venci­
mentos e regalias. Enquanto isto
não se fizer, os bons professores
escasseiam, pois "só as- vocações,'
cada vez mais raras, não bastam
para amparar um corpo docente
mal adaptado às circunstâncias e

lI:'al integrado na soma de sacri-

HÁ QUE SOBREVIVER
DESTE NAUFRÁGIO

NOTA da redaccao
encontrar uma solução. Grande
parte da população algarvia vive
ainda na dependência do mar e
das indústrias anexas. Quando um
e outras falham, há que encontrar
maneira de sobreviver.
Compete ao Governo indicar

um caminho e às autoridades mu­
nicipais pôr a questão nas cores

trágicas em que ela está a desen­
rolar-se. O panorama do litoral
algarvio e da sua população é
bem o quadro antagónico do que
se passa com o turismo. Enquan­
to este continua florescente e

próspero, a nossa gente procura
desesperadamente salvar-se dum
naufrágio colectivo a que. todo o
País está a assistir e que ninguém
pode ignorar.

U MA profunda crise alastra pelo
Algarve, nomeadamente na

zona ribeirinha onde se agrupam
os principais centros populaeío­
nais. Aliada à já tradicional falta
de peixe, avoluma-se agora a cri­
se conserveira, numa indústria
que emprega milhares de homens
e mulheres.

.

Esta situação ameaça, hoje, boa
fícios que será exigida, ao lado parte da nossa Província, sem

de uma constante actualização de perspectivas de ver solucionado
conhecimentos e de métodos. um problema que atinge nume-

·Escola alguma se impõe se o seu rosas famílias sem recursos, que
professorado não corresponder I1s ali iam buscar os seus fracos
exigências da suá. profissão. Há meios de subsistência.

_ Quem lhes
que repor os mestres no ãugar de acode? Como substituir uma in­

respeito a que têm direito, mas dústria em falência por outra que
.também saoemos que sem desafogo possa abrigar e defender a popu­
económico eles não serão apenas os Iação em crise? Como foi possí­
proêessores, corno é urgente e in- vel chegar-se a este estado de

dispensável, na hora presente, dis- coisas? Como esquecer que nesta

persas as horas do seu dia noutras . Província nem todos vivem 'do
tarefas complementares para aiM- Turismo e há homens válidos que
tal' a ¡familia de dificuldades de não emigraram e têm de traba- .,.,-.....a�

ordem vária. lhar? R I AI bO recrutamento de professores U� grave problema ecoriómiéo- Iun ram no gana mam ros
(Oonclm na 3.° pdgfna) -soeíal está a adensar-se e urge. . .'_

l.\\_,\\.." .." ..."..." .." ..."."..",." ..." .." ...."..." ..."..", '. da ASSOCI�Çlo Internacional

por Maria de Olhão

de Gampanhias da NaYlUlçla
N o Hotel da Balaia, reaiUzou-se

uma reuníão da; ABSoclaçli.o
InternaciOOJilJ. de Oompanhías de

Navegação que operam ..... entll&--3
Europa; e o Extremo Oliente, .a

qual teve a presença de 110 con­

gressístas, em repeesentação c1a._
Europa, Ja¡pão, Formosa, Malásia
e outros paises.
Presidiu o sr, John Nioholson,

presidente daquele organismo e to-:
ram estudados problemas da poll­
tíca de preços e de fretamentos,
No jantar de encerramento re­

gistou�se a actuação do rancho fob
dórico da,Casa dos Pescadores da

__ F1us.eta.-_do__GnJpO de iE'ado,!!lm do
Orfeão Académico de Coimbra, do

Grupo Típico de Vila Franca de
Xira e de AmâHa Rodrigues.

Um dos

Vista parcial de Monte Gordo

TERIA INTERESSE DAR FORMA
-

-

'

.

A UM TRIAANGULO, TURfs'TleO

o veulo e bem conservado castelo de Castro Marim,
que poderia servir de base a um triângulo turístico

electri.cidade. Tem um poço pú­
blico junto a uma casa comercial,
que está à mercê da ·passarada 'e é
um ¡perigo .constante em especial
para as crianças. O poço abastece
dezenas de pessoas diàriamente,
sem possuir uma bomba manual de

que tanto necessHa, nem ·conhece

qualquer espécie de' lhnpeza.· há

mais de 20 anos, o que torna a. sua

água impr6pI'ia para consumo. Pa­

Ila, quando' o it'tmciona,mento da
.

(Oonclm 1íG I." piigimi

PILHANDO O INIMIGO...

A mlIiÍs perigosa daa ajec­
ções dos dientes é a que se

localiza no ápice da raiz. Os
germes causadores dessas

afecçõesJ produzem pus, dan­

do or·igem ao abcesso. Em

certos casos, podem passar a
outros pontos do organi8mo,
originando lesões e compli­
cações algumas bem graves.

, .

Procure descobrir a tempo
os abcessos da raiz, tirando
uma adiografia dos den­
tes cariados e obturados, ao
menos uma vez por anl>.

•

FACTOS E IMAGENS I ABRANGENDO VILA REALDE SANTO ANTÓNIO
MEDIDAS ÚTEIS CASTRO MARIM
PARA A NORMAL EVOLUÇÃO DO TURISMO E MONTE GORDO?

A ESrI.'RADA que liga Vila Real de Santo
Antóndo a Castro iMarim anima-se por ve­

zes extraordinàriamente com a passagem de

grUpos � excursiondstas 'estrangeiros que, para
uma visita ao- velho castelo castro-marinense,
mobilizam todos os trens disponíveis. Atrai-os o

paohorrento e cavalar m>eio de transporte ·e nele,
de «,capota» levantada, ·vão recebendo, sôfregos,
o pleno ar e o Bol do Algarve. Embora restau­

rado em parte, o ,castello pouco deixa ver, Bilém .

dos grossos muros e da bela paisagem dele

desfrutada, mas constitui uma variante, uma

mudança de ambiente para quem, durante al­

guns dias, se não cansa do porfiado contacto
com a areia e o mar.

Esta renovada insistência dos ,estrangeiros
pela visita, de trem, 'às' venerandas ,pedras da

histórica 'Vila, geralmente precedida de um
.

.

«desfile» na vlla-realeIli5e .AJVenlda

...,...".....,..." ..."..." ....,,,.,,-...a...--.-......... ---
I da República, deixa ver o interes-

A M·ARAGOTA En;E�:��or:��t�i::���
.

em dàtas esco1hid8lS, de excursões

(OO1lCHH na' 6.' pdgma)

edifícios

em que

funciona

a Escola

Técnica

de Olhão

I CANTINHO DE S. BRÁS ••• 1
PRIMEIRO 'QUE TUDO JORrUt·JILGJ\R\1E

A O deix:ar as funções de director

S T R A � A S
. da ·Escola lndustrial e Comer-

_
.. ... . .....

_ .
• • _9ial de Far<:l<,__:_teve--'ª'_�ten_ç_ão,_gue

.

._, .... agradecemos, de nos dirigir 'Cum-

I
prímentos, o er, dr.. António josé

DEPOIS do éæoâo da populaç(fo sao- por Marcelino Viegas de ALmeida e Silva.
brase11i8e (o maior problema; al- O nosso 'Prezado colega cO Spor-

garvio e o mais melf,ndroso a nivel na- gr{J/i)es acusações de que a emA,graçtlo ting Olhanense:. transcreveu a eró­

oionai), começamt a vd.8lumbrar-se os foi a sentença antecipada. ruca que >há semanas inserimos na

primeiros sintomas internos, desejando Mas, oe temooe mudaram (o tempo, secção «Das Açoteías de Olhão»,
que o emigrante retorne. A queda do meus senhores, muda todos oe dias!). sob o titulo «·Sporting Olhanense,
sector agrfcola por absoluta falta de E o que salta à vista sob o efeito (dro- duplos paræbêns», da nossa colabo-
braços, seu sustentáculo ao longo de (Oonclui na 6." pdgina) radora D. Maoria Armanda,

decé'11li08, a erotinção pura e simples da

comunicabilidade em festas e {lanças de �.,'_" ....,'_..\"'_,'11_" .." .." ..." ...,'Il.." ...,.....,....,'_" ..,,....

aldeia, a vital�dOlde âesapareoenâ¿ e

conjuntOlYnente com ela a a�egria âos

COlYnP08, o ambiente social incerto, sem

{WI,runhã, UIIIU!: indústria (e voltamos ao

caso de' S. Brás de Alportel) encra­

vada no sobe-e-desce da matéria-prima,
cada dia mais onerado. e isenta de pre­

çário estabelecido, sujeita ao rvtmo da

lota, primária que MO do iaüeresee in­

dustrial, assoberbada de_car�ncias, far­
ta do convite à mecanizaçao (devemos
abrir parêntesis pam MO falwr das ta­

rifas eléctricas, da inexist/lncú:i de uma

orientação t6cnioa e profissional dos

meios empresariais e de operariado) BaO

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

r-EVILHA jica ao pé do Algan;.
.,J' (relativamente) t!J dIú que, co­
mo 'muitDs outros algarviDs, noa

sintanyos tentado a dar lá uma

olhadela� de vez em quando, Temo-.
-lo feito pDr DQasião da feira de

Abril, outr� vezes pela Bemama

Banta, 6 noutras alturas do (Jf1U),
com muitO' ou pouco movimento tu­

rístico. Viagens quase sempre re­

sD�vidas à pr6pria hora, sem tempo
para reservar alojamentos, já sabe­
mos que, com 0'8 hDtéi8 e pens(5e.

cheño8, nos sujeitam08 a pagar uma
barbaridade por um quarto, qu•
nisso DS se:vilhanos são uns «ases».

Ni8so.6 noutr� coi"as que noB la­
zem cCYl'l.8iàerar Sevilha uma terra

pO'UCo convidativa para aB peBsDaa
econ6micci8, DU de reduzida" possu.
Na cidade upanhola com algum

intere836 turístico e qUe se 3egue a

Bevilha nas bandaa da Andaluzia,
a ca.st�a e também bonita C6rdo­

va, já a eœploraçiÍ.o não é tão acen­

tuada e comO' que nos .sentimO's
mais do vontade. Por uma cama

decente, em casa particular que
alugl1/l)a quartos e do qual recorre­
mOB por e3tar tudo tDmado tíO',

hot6i.s El pensÕe8, pediram-nos o

(OoncZu' fla 6.' pauma)

I.
QUEM SEMEIA VENTOS

COLHE TEMPESTADES
Tomou posse o nOfl chefe
da serviços da Comisll. Re­

glonll do Turismo �o AlgarveAPÔB �2 anos de esfDrços e de
uma política paucO' realista, a

representação da. China na ONU

foi decidida a favor de Pequim e

contra Taipé.
A votação na Assembleia Geral

das Nações Unidas derrDtou a mo­

çãO' americana partidária da polí­
tica das «Duas Chinas» e aprovou
a moção albanesa qUe propunha a

expulsãO' da Formosa. PDrtugal foi
um dos palÍ8es que deram o seu

votO' contra os Estados Unidos,
apesar de todas as nossas relações
de amizade.

O gDverno de WashingtDn ficou
surpreendido com os resultados,
embora a ele próprio se deva pos­
si.velmente esta decisão. Não há
dúvida que fDi a política seguida
nos últimos meses pelo Presidente
Nixon que conduziu os seus alia­
dos à votação lógica de admitirem
a China de Mao na ONU. O que
pareCe uma derrota acàbará por
tornar-se em benefíciO' e valiosO'

(Oonclui na .J.. pdg�ncJ)

TOMOU posse do cargo de chefe.
de ·serviços da Comissão Regio­

nal de Turismo do AlgaI'Ve, o ISr.

JOlsé Manuel Rodrigues da. Silva

qUe desempenhava as f·unções de
clhefe da S·ecretaria da Câmara

Municipal de Tavira.
Presidiu ao acto, o sr. dr. José

Manuel Pearce de Azevedo, presi­
dente daquela Comisl:¡-âo, que se

encontrava ladeado pelo-s ¡srs. ma­

jor João Henr'lque Vieira Branco,
presidente do Município de Faro,
eng. João Luís Maldonado, admi­

nistrador-delegado da mesma Co­
missão e pelo empossado.
Assistiram os presidentes das

Câmaras de Tavira, Olhão e Lagoa,
membros do Con.selho Regional e

da Comissâo Executiva de T·Uris­

mo, respon.sáveia dos -vArios secto­
·res da Comissão e outras figuras
de representação da nossa. Pre­
vip.cia.

NAO TEM ELECTRICIDADE
NEM VIAS DE ACESSO EM CONDiÇÕES
SITIO labor-ioS'O, de gente humilde,

pertencendo à f.reguesia de

Moncarapacho, a poucos quIlóme­
tros da zona litoral turistica (2,5
km da Fuseta 'e 10 km de Olhlo)
com mais de 300 moradores, a Ma­

ragota não possu.i ·uma via. de BiCes­

'So transitável, nem, o que é pior,

..." .." .."..,..,...." ..." ..." ...,..

Obras de saneamento

no ooneal'ho dB Portimão

EM <sua última sessão ordinária, o

Município ,portimonense delibe­
rou mandar elaborar os projectos
para saneamento das freguesias
rurais de Mexilhoeira Grande, Fi­
gueira, Ohão das Donas e zonas

anexas.

A obra, que a;scenderá a 10000

contos e cujo planeamento foi en­

tregue ao eng. Burnay de Mendon­

ça, compreenderá, fundamental­

mente; a rede de.' esgoto,s que 8.

ligará ao sistema geral do con-

celho.
.



JORNAL DO ALGARVE

PIRES
TECIDOS .. CONFECÇOES

Telefone 72227 O L H Â O

Convite

Temos a honra de convidar V. Bx» e sua

Ex.ma Família a assistir à passagem de

modelos, na qual serão apresentadas as

mais recentes. criações de O U T O N;O -

- I N V ERN O nossos exclusivos, para

Senhoras e Cavalheiros.

Este convívio, abrilhantado por um con­

junto musical, será levado a efeito no C.

Recreativo Olhanense (Ex-Grémio), pelas
21,45' horas, do próximo sábado, 13 de

Novembro de 1971,

CRÓNICA
DE FAR'O

por MARCELINO VIEGAS

Alto Rodas - um bairra IIII sarle

O
S bairros nasceram do que as cidades e 8.S vilas ma.-is

importantes custavam a admitir, fechadas no seu

hermetismo vicioso. A imagem de satélite «cheirava� a

lata. Chocava-se (e choca-se, ainda) com a unidade da terr!..
F'aro, como as grandes urbes, não foge à regra: a cidade,
impotente para os ter no seu seio, adentro daquela estrada
de circunvalação que outrora

.

desejara por meta, vai acei-
ft....'-.........."',..,...."."." ...

tando esses ilustres desconhe- foram recebldol pelo
cidos, cavalgando por aí fora,
'anexando novos domínios pa- presidente doMunicipio
ra a sua bandeira de governa- de Silves 01 membroa
ção sob a receosa capa e nome

de bairros. da Junta de Preguelia
Assim, teimou o velho Alto Ro-

des. Porfiou ao norte. Quis ter hon- de Me.linea
r8ls de pioneiro. Desalinh8ldo e sa­

cudmdo o pó, impõs-se ,como a pri­
'meira pedrada no oharco d8I tradi­
ção. -Mãos de opem'Nos que por 8111
flIIldaram, quase à sonega, ,C8Ileja­
;ram na cOnf,ecção do fato de outros
mai's, E veio, benef.i-œnte, o Bom
João. Fida1go, o S. Luis roçando
mesmo o aristo'crático. Mais 1m­

proviæ.do, será o da Penha. Sosse-

�&l��.��b�=��. ��V�!là��li�
Montenegro luta por 'Se individua­
lizar. As Pontes ,são a pass8lgem ,..." .............,....."_",.." ...,,._

do «sim» ou do «não», à vontade
da 'Cid8lde. ,Rlmlglm di sluilide d.1
Regressemos, pois, ao Alto (de)

Rodes. Observemos a irrequletude bombalros VIlI-rIalansls
da sua garotada, viva, ladina, enxa­
meando por todo o l&lo. Pensemos

que o seu burgo (natal OU) ,resi­
dencial não lhe deu uma escola.
Rá que procurá-la noutros. Nem
uma zona. verde, um espaço ajar­
dinado, um parque para as suas li­
vres traquinices. Que as ruSIS são
de terra no Verão e lama. no In­
vemo. Tropecemos nas mesmas pe­
drSlS soltas, tal-e-quaJ há vinte'
anos. Desequilibremos o caminhar
iJl;8¡S covas e sulcos do saneamento
(por completar.) e ,comentaremos,
enfim, tristonhos que, pagando a (O ü. ·1 r r ION 1 r , Aousadia, aqui mora um batrro aero '" J J J
sorte.

o presidente da Câmara Muni­

cipal de Silves, sr. Sa:lv8ldor Gomes
VHarinho, recebeu os vogads eleitos
da Junta de Freguesia de S� Bar­

tolomeu de Messines, que ali se

deslocar8lffi a fim de lhe 8Ipresentar
'cumprimentos.
A reunião decorreu com o maior

interesse e o presidente da edili­
d&le prometeu 8Icomrpanhar os pro­
blem81S daquela freguesia.

Os !bombeiros vo1U!lltár.iJos da. Cocpo­
ra.Qão de Vdla. Ræl de SaiIlto António,
realizaram em 1 deste mês a habi-

tual romagem de saudade ao cemité­

rio daquela vila, depondo flores nas

campas dos seus C8lIIJM'adas fa;looidos e·

ouvindo 'UIDa ,prédica sobre o sig>ni-fica­
do .da romagem, proferJda .pelo seu

co:rna.ndan·te sr. Luis Cardoso de FL­

gu.elredo.

Firma produtora-ex­
portadora de espu­
mOS9S, bra ndies e

licores pretende co­

laborador qualifica­
do para o Algarve.
Resposta Avenida Dr.
L. Peixinho, 157-4.°,
Dto. - AVEIRO.

I. llill �e nlrll�1
M£DICO

Consultas diáriaa a partir
eiu 16 horas

Roa da Trindade, U-I.", &q.

FARO

{Consultório 24'05
TELBPS. a••ld'nel. 14642

A Exposição Itinerante de Turilmo e Artelanat.
da Zona, Centro percorrerá a. terral algarvias

VIi·site nas estações dos caminhos de ferro nos dias abaixo desig­
nados a

CARRUAGEM BRANCA

FARO' - 12, 13 e 14 de Novembro;
OLHÃO - 15 e 16 de Novembro;
TAVIRA - 17 e 18 de NovembrO';
ViliA'REA!L DE SANTO ANTONIO - 19 e 20 de Novembro;
POR'DIMÃO -_ 21 e 22 de Novembro;
LAGOS _ 23 e 24 de Novembro.

'E:x,pooição abe,rta ao público das 15 às 20 ho'r81S com entrada livre

nas estações e na
CARRUAGEM BRANCA

Nilo deixe de aprE}ciar as riquezas artísticas e 'artesanais de Entre
Douro e Tejo na

CARRUAGEM BRANCA

Ecos
Bodas de ouro matrimoniais

Comp·letm'am 50 ano8 de oaetuios, os

no8808 prezad08 ooioooraâoree e assi­

nantes. ST." D. Alice da Silva Ribeiro e
. esposo, 81'. Jo� Loure1lÇa da SUva,
nllturai.¡¡ e resi.dentes em Silves.

Acom,panhado de sua esposa, passou
férias em Vila. Real de Santo A.rIIt6'111!o o

e8CritcT e jornalista, nosso amigo e

oomprovincUJno Césœr M8 Sant08.
= Em visita ds Bibliotecas Gulbenkian
existente8 nesta Prov{nOÍll:, permaneceu
alguns dias no Algatr1le o âr, A1'mando
Terramoto funcicm.ário da Fundaçao
Calouste Gulbenkian.

AGEND.A

MOBILIARIO e UTENSí­
LIOS DE ESCRITóRIO DI­

VERSOS, CASCOS DE BAR- [COS, DIVERSA MAQUINA-
_

RIA e DIVERSOS ARTIGOS --D-e-2-0-a-28-d-e-O-u-tu-b-r-o-­
DE DROGARIA - tudo rela-

cionado com a construção e
Q U A R T E I R A

Artes dIversas. 172637$00
reparação naval, e 'apreendido TRAINEI'RA:

nos referidos estaleiros, - que s. Ps;l,lOlo. .

serão. postos em praça pelos
respectivos preços da avalia­

ção.

e volta só:.>¡ quarta-feira, ",O grande
s1lênoio»; qumta-feira, «·Missão na Ohína
Vermelha», sexta-feira «Ara:bella»,
IDm �LMANSIL, no 'Cinema Miranda,

hoje. ",Marca do vJ.ngadOT» e «l),!-agão
de fogo»; amanhã, «Roberto Carlos em

ritmo de aventura»; quacta-zeíra «Gan­
gsters 70» e «Conquista. de Bagdag».
Em FARO, no Cinema-Santo António,

hoje, em !lIllIitinée e soirée cO dístrat­
do»; amanhã, em matínéa 'e soirée, cA
confllssão»; tffi'ca-feira., «A noite do úl­
timo dda:.; quarta-feira, «Dois à italia­
na»; quínta-reíra, «001t, a lei do Oes­
te» ; sexta-reíra, «Operação tubarão
brancos e <tA esu-ada de Corinto»,
Na FUSBTA, no Cínema TQlPá.z.Io,

amanhã «A estrela do sul».
'Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hode, <A fúria de Johnny Kid» e

cA rainha do TlIlbarln»; amanhã, eGi­
dade vdolentas ; terca-feíra cO glgan­
t6»; quarta-feira, «Torpedós do dnrer­
no» e «Elas são mads ,perlgosas..; quin­
ta-lfelra, cA adoleseente e o quarentão».
iElm LOULÊ, mo Cine-Teatro Louleta­

t no, hoje, «ÁJguia negra, o
-

cossaco» e
. cO v-lII!gador atira à esquerda»; amanhã,
cA Confissão» ; terça-feira «Zingara» ;
quinta-feira «O g,i'gante».'
Em OLH10, no OInema-Teatro, hoje,

em matinée cMarceooo, pão ti vinho»
e em sotrés, cA queima roupa» e «Gata
em telhado de ziillC{) quente»' amanhã,
em- rríatínéa e sOi1rée, «O opTe{;o do po­
der»; terca-reíra cA ma.í\gem da lei» e
«Os'7 homens de ouro»;' quarta-feira,
«Mi:tciJste na. corte do Gran Rihan» e

cMaTILIyJl»; quinta-feira «O earmceíros
e cUrsus, o glad,IadÓI"»; sexta-zeíra,
«ódio por õdíoe et «Cresce e aparece».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, em rnatínée eOs fj,lhos do deserto»
e em soírée, «'tarzan em Nova Yor.k» e

.,PaslJa!pOrte ,para' o descO!ll'hooido»; ama­
nhã e segunda-feira «A ·filha; de Ryan»;
tffi'ça-féira, «To:npedos dó dnremo» e
«,Elas são mais ,p.erJgosa.s�·; quarta-feira,
cO presi(Lente do 'glor,ioso Thtebol Clu­
he»; qumta-feira, fl.A conquista do Oes­
te»; 'se�ta-!elra, «Perdido no deserto».
- No ,Boa Esp..erança Atlético Clube

Portimonense, h{)lJe, «-Comissário X,
acção em Ceilão»; ·amanhã. «Paris já
está a arder?».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL no São

Brás C�ne-Tea;tro, a.manhã e segunda­
.¡feira. «A piscina»; quinta-feira «Vin­
gança -sem ,pi'edade» e «,Servieo' secre­
to X-77».
'Em SILVE'S, no C1ne-Teatro Silvense,

hoje, '«O conde de Monte Cl'isto.· ama­

nhã, em matlnée e ooiré:e. «Contéstação
gera!»; tffi'ça-feira., "Vdlllgem para o in­
ferno.; qUJinta-feiTa «Os caminhos da
violência».

.

Em TAVIRA, no iOine-Teatro António
Pinheiro, hode, «Amor 'brw<:o» e «A Ioha
soUtá,rlI� amanhã, «Barrabás»; terça-'
-toelra, cTell1(l)6stade illa. frontetra» ,e "O
oportUJIllista»; qlu,mta-felrlll� «O ouro de
Mackenma».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Glórda ,Fwtebod Oluhe, hoje,
«Corild'ssárlo X � vaIe das mil ,monta­
:n.has». a:rnrunhã c'Enc.rtlQlilhada para uma

freira;; eegunda-feira. «Fúria de ·vi­
ver»; quarta-t.elra, «O alto, o bllJlx{) e

o gato»; sexta-feira, cA familia Ro-
binson.. .

BENS MÓVEIS

roías: e (!NÓ das sr.« .D, Neusa do
Carmo Lorador Perrollas de Olívelra e

SiLva, D. Marda Raquel ,Fernandes Lo­
rador Alves de Brito D Marinem Fer­
nandæs Lorador Frederico Pires e dos
srs, MarceLino José F'el'nandes 'Lora­
dor, iLeomel Fernandes Lorador Luís
Manuel do Carmo Lorador Perr'olas e

Asdrubæl Fernandes Lorador,
"

As ,taml1ias enlutadas, apresenta o
Jornal do Algatr1lll,. sentidos pêsames.

lolasCom missa; presW!i;da; por m<maenhor
Sesintllndo Olweira ROBa, que proferiu
alooução aprop'liada e tendo como cele­
brantes 08 revs. dr. Henrique Ferreira
da; Silva e Carlo.¡¡ M NasC'iJmeitto Patri­

cio realizo'U-se na ;,greja paroquial de
P6-a o casamemto da; 81'," D. Helena
Bárbara de Sousa Monte8 Rodrigues,
estudante unMJersitária. fi.lha da ST."

D. Zma do Om-mo de Atme!da de Sousa
Montes Rodrigues e do ST. José Guer­
reiro Rod1'igue8, industrwl Il CO?'llÆlr­

ciante em AZcQhl¡tœriZha, com o BT. e'!1g.·
Francisoo Jo8é Castelo Marque8 Dw.s,
i1We8tigador da Fwnda;ç{f,o Gulbenkian
no Instituto Superior Técnico, filho da;
ST." D. R08a Marta Jorge Castelo e âo

81'. José Mœrques Dias, gerernte do Ban­
co Nacional Ubtramarilno em Faro.
Foram testemunhas, por parte da; noi­

va 8eus ,ti08 81'." D Maria do oærmo
Sitvério de Sousa Móntes e esposo ST.

Fernando Romão de Sousa Montes, in­
dustrial e propr'ietário em perabe por
parte do nowa 8etU8 tios 81'." •

Na­
tércia Noému» Re-£8 da ã'oncei:çl!o Di48

e eeuceo ST, Manuel Antómo Marques
Dias indu8trial em Portimão,
Após a cerim6111a foi 8ervido um be­

berete a08 numerOS08 oonvidado8, em

casa da fa:.mf.Ua da noiva.
= Na igreja matriz de Albu,fe!ra, oele­
brou-se o casamerllto da. 81'." D. Maria
do Rosário Guerre!ro Mascarenhas, fi­
lha da. 81'." D. Custódia Guerre4ro de

Br'to MaJ8carenhœs e do BT. Manuel
Guerreil7'o Mascarenhas, proprietário em

Pata com o ST. Dav�a Manuel Pontes
·.de Brito. aspirante de finanças em

OlMo, filho da: '81'.' D. Quitéria de
Jesu8 Pontes e M BT. David. Guerre!ro
de Brito, proprietárWs em Paderne.
Testemunharam o acto pela noiva, a

81'." D. Alb61·tina Guerreiro, profBssora
oficial e o 81', José Duarte Guerre�ro,
1.'-8argerlito do Exército e pelo not1JO,
a 81'.' D. Isabel Guerre!ro da; Palma e

o sr. F1'a1Wisco NB'lJes, oomerclãnte em

Vale de Parra.
Após o copo-d'água e jantar. em casa

da; noi1laJ, 08 noiv08 seguiram em viagem
de núpcias para o Norte do Paí8 e

Espanha.
= Na igreja da: Sr.' da EncfJIMUJ,Çlto,
-em Vila. Real de Banto Antónw, efec­
tuou-se a Cer1mó1l1a do casamento da;
81'.' D. Mœnia TerB8a Gonçalve8 Feli­
ciano .Iilha da ST.· D. Francelina Isabel
de Jêsu8 Gonçalves e do 81". Frœncisoo

Felicfano, com o ST. Francisco Ferre!ra

Rodrigues, filho da 81".' D. Flora Go­
mes Ferreíra e do ST. MarceUno ROdri­
gues Cala.fa,te. Foram padrinho8 da noi-
va a 81'. D. Eg·la.ntina Clemente Gem-

�

ça:lves e o ST. Manuel Casanos Gonçal-

N I·t��·""ff"": -¡",D" .�.= ecrD oIIa
Far.icias Fro rou'Lto sentido no Alga¡rve, espe­

cialmente em Vila. Rool de amto Antó­
nio e em Olhão. o falecimento do sr.

comendador Mário Parodi, ocorrido na

maIllhã. de segunda�feira illa. sua resI­
dência na rpràJmeira daqoola,g vilas.
NlIltural de �nova (Itália) o extin­

Em A'LBUFEIRA h<Y.Ie, a iFat"IlIláéla to, q� contava. 77 anos, era. Irmão das
Alves de Sousa; e' aoté sexta-feira, a .sr••.• D. Am�lia P8Il'0dd In Da Passano,
Farmácia Piedade, D. Mavia Luisa Parodi dn R<rbaudo

..p.
Em FARO hoje III iFarmáéiá BaJpti,S- ,Eugénia Parodi in Passadore e D illa­

ta' amanhã 'OliveIra Bomba; segounda- ria Teresa Parodi dn Costa e dos srs.
-féira AleXandre; tffi'ca, C:respo SaIn- Gian Batti·sta. Parod,1 e Vittorio Parodi.
-tos; QU8ll'ta, Paula.; qudillta, A1medda e Seu aNÔ, Angelo parodi, fundara em

sexta-feira Montepio. 1878 a ,fáibr,lca de cOII1Serva,g do mesmo

·Em LAGOS a Farmácia Neves. nOIDe. na VB.III Pom.ba;l:ina, das mais an-

Em LOULS hode, a iFaJrJ:ná.cia Con- .tlgas,el das q1ue IlllIil·or área abrrunge das
f.Iança.· aman1Íã Pinheiro; seg'UIlda-fel- msm.laçQes do seu género no Pais, dan­
ra, Plinto; terça AVeinld8l; quar·ta. Ma- do o selU nome à dmportante empresa
deira' quinta Conæ'llIlnÇa¡ e sexta-feira, qUe 'V'irda. a constitudr-se com' fábriœs
PiIl!hclro.

'

de conservas de p'eixe também em

Em OLHÃO hode a Fa.rmAcia Pacha- Olhão e em ¡,tAHa e outras ramos de
oo' lIiIIl:8IllIhã Pro,gresso' segunda-feira, acUv,ldad,e em Madrid, Barcelona., Elvas
OThlliIlense; 'terça Ferro; quar·ta, Ro- e Ovar. _

oha; quinta, PaclÍeoo e se:x;ta.-felm, Pro- Representante consular do seu pal·s
gresso. em Vtla. Real de 'Santo António, o sr.

Em PORTIMÃO, ihoje, a. Farmácia Mário ParodI ad'eiçoara-se ao Algarve,
Carvalho; amanhã Rosa Nunes; seg:un- onde �Ii!SSOU ,grande parte da sua vida,
da-œelra. Dias; terça, Central; quarta, sendo conhecidO' rpe.los sellS actos de
01i1veira Furtado; qU:lnta, Moderna e fllantrO(!llia. entre· os qUaJis a.vulta a cria­
sexta-feira Oa.rv8Ilho. çã.o do banco do Hospital da M'¡seri-
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje, córd,la daq:u.elao vlla.

a FM'mácia Dias Nmoes; amanhã, Pe- O funeral que se realioou na quarta­
relra; segunda-feira, :l\[ont6pi{)l; terça, -feira pM'a o cemlil:ério viJa.-realense,
Dias Neves; quarta, Perei,ra;' quinta, de onde o corpo será ma:ls tarde tras­
Montepio e sexta-feira, Dias Neves. lad'ado para Génmra, constituiu grande
Em SILVES, 'hoje, a Farmácia. Ven- iJI18,nid'estação de �. :nele se Incor­

tum; e até sexta-feira, a Farmácia po'Tlllndo centenas de pessoa.s de .todas
Duarte. as condl:ções sociais.
Em TAVIRA, hoje. a Farmácia Cen­

trllll; amanhã"r Franco; seglUllda-feira,
SoUoSa-; terça, .LVLontePlo; quarta. Aboim;
qudnta Central e sexta-fedxa, F1nmco.
Em 'vILA REAL DE SANTO ANTó­

'NIO, a 'F'M'mác1a; Carrilho.

DE SERVIço

Cinemas
iEl'm ALBUFEIRA no Glne-Pax, hoje,

cO 'ffimim»; aomanM, «'D. Q.u;ixme sem

mancha»; terça-feira, cAcaJba com eles

A casamentos e a bapti­
zados não vá MIll ... con­

vidado.

Mas. se for leve prendas
CARAVELA e 8eri admi­

rado.

URAflUO
vn....1 •• I..,. jotí.i.

D. Maria da Conceição Martins Tita e

dos srs, José Assís Maortins Luís, Joa­
quim Manuel Fernandes 'Martins e Ma­
nuel Guw1berto Martins Tdta,
O funeral, que se efectuou para

o cemitério da Fuseta 'e foi precedido
de -mdssa de sufrágio' 'conatí tuiu sen­
,tida manifestação de pesar.

D. Raquel Mariani Lorador
'Em 'Lisboa, onde residia. faleceu a

ar.' D. Raquel'Marlani Lorador, de 87
anos, vdúva de José Lorador , EIra mãe
das ST.'· D. Natércia Mariani Lorador,
D. Raquel Mariani Lorador e D. An­
drelína Mariani L'orador e do's srs, Leo­
nel -Mar.iani Lorador- e Asdrúbal Ma­
ri¡¡,ni Lorador ; drmã da sr.» D. Mariana
Mardaní e do sr, ÁJlvaro 'Mariani'; sogra
das sr.·S D. Antónia da Conceição Fer­
nandes, D. Luoília do Nasei,mento Pe­
reíra e do sr. ,Francisco do Carmo Per-

Comendador Mário Parodi

De 29 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS :

Noroeste . . .

Diamante; '.'
Norte'...
Coneeíçaní ta
Amazonas
Infante'
Ldberta ...

Fffi'nando J.osé
Leste .

.!Pérola <10 Guadiana
Garotínho v-

.•. '.

SuI ..... , .

Flor do Sul, .', .

Princesa do 'Sul . .

41800$00
18100$00
16400$00
14450$00
12500$00
8460$00
8150$00
75!J()$00
6780$00
6500$00
55Ú()$OO
3400$00
2530$00
1260$.00

Total 15S 310$00

Pelos Municípios
Foi considerada sem efeito a

pOl1taI'ia que nomeara o -sr. Virgílio
-Mendonça Vieira para presidente
d8I Câmara de Aljezur, por não ter
tom8ldo posse do mesmo cargo,·

JORNAL DO ALGA'RVE

N.o 763 - 6-11-971

TRIBUNAL JÚDICIAL

[omana di lUa leal dI JaDta IDtlDIt

Anúncio-
Faz-se saber que no dia

TRÊS DE DEZEMBRO pró­
ximo, pelas 10 horas, nos Es­

taleiros da MASON AND

BARRY - CONSTRUTORES
DE EMBARCAÇõES, LIMI­
TADA, no sítio do Lazareto
- Vila Real de Santo Antó­

nio, nos autos de Liquidação
do Activo, serão postos em

praça para serem arremata­

dos ao maior lanço oferecido,
acima dos respectivos preços
anunciados, os seguintes bens

que àquela so�iedade foram

apreendidos nuns autos de

.Falência contra ela pendentes
no Tribunal desta comarca.

IMOBILIARIOS

1.°_ UM ARMAZÉM sito

no lugar do Lazareto - Vila

Real de Santo António, qué
serviu de minério de cobre,
actualmente destinado a esta­

leiro, constituindo um prédio
urbano de um só comparti­
mento, inscrito na matriz sob

o art.O 97, que será posto em

praça por 336600$00.
2.° - UM ARMAZÉM no

mesmo sítio e freguesia, des­
tinado a estaleiro, de cons­

trução navaI, composto de um

prédio urbano em alvenaria e

respectivos maquinismos ade­

rentes ao solo e duas barra­

cas de ma�eira 'adjacentes e

quatro planos inclinados, tudo
implantado numa. porção de

terreno com a área de 1 000

m2, em parte submersa, per­
tencente ao DOmínio Público

Marítimo, coin o art.O matri­

cial n.O 2 962, que será posto
em p:mça por 384000$00.

3.° - UM PRÉDIO URBA­

NO, também no sítio do Laza­

reto, referido, que se compõe
de rés-do-chão e primeiro an­

dar, cada um dos pisos com

cinco divisões, servindo de ar­

recadação e de escritório, e

que está implantado em terre­

nos do Domínio' Público Ma­

rítimo, inscrito na matriz pre­
dial sob o artigo 2 964, que
será posto em praça pelo va­

lor de 58 660$00.
4.°_ UM PRÉDIO RúSTI­

CO que consta de mna. porção
_____________

de terreno, �o referido sitio

MOTORES
INTERNA.TIONAL

Dr. Jorge da Costa Crispim
Faleceu em Faro, onde resldda o dr.

JOl'ge da Cœta Cr,ispim, de 69 anos,
natural de lLIsboa, chefe .da. Delega.tão
AdUMIeira. de ·Portimão.
Bastamte conhecido em todo J() Algar­

ve. deixa vJlúva a 81'. D. Vitória de Je­
sus Mateus CriBpim e era drmão da
sr." D. Maria J'Ú-lda da: COosta Crispim
Moreira de Sousa esposa do sr. ·Raul
de Matos 'MoreiTa' de Sousa.
O tlooeTlill que se realizou da Igreja

de S Pedro tJara o cemitério do Alto
de São João, em Lisboa, oonstltUJtu
9XoPl1essf,va maonl-festação de p.esar.

D. Gualberta da Graça Martins

Na Fuseta, onde residia e de onde
era natml"a�}alooeu a sr." D. Gua1berta
da Graça :ooa.rtlns, de 77 anos, ",iúva.
Era mãe das sr.'· D. Maria José Mar­

tins, D. Gualberta IElsperamça; Martins
Fernandes !El! :D. iMaria; do carmo Mar­
tins Tita, sogra dos srs. Joaquim
Relte Fernandes e Miguel da Tita Jú­
nior e a.vó das sr. ,. D. Zulmira Luis de

Sousa, oD ..M8.1'ia das 'Mffi'oos Martins
Luts. D. IAzette MartJlns Fernande,s e

DR. DllMlNTINO D. BUTWR
Mêdioo Especiall&ta.

Doenças e Cirurgia.
do. Bane e Viu UrlDáriaaJ

Consultae Ae segundu, quar­
tu ti sextu-teirea a partir

dll6 16 horas

COlUlultório:

R. BaptUtta. Lopes, SO-A, V Esq.
FARO

T 1 tones { Conault6rio 2201S
e e

ReSll.dênda 24761

De 28 e 29 de Outubro

O L H li O

TRAINEIrfJ,AS:
FernlliIldo José.
Lwdinhas· .•
Brisa. . . . .

Rainha do Sul . . .

NoYS. Sr." da Riedade .

NOIl'oe-ste " . .

Restauração .

Costa Azul . .

Vandinha ...
Pérola Algar,via

Total

9300$00
9200$00
8000$00
7900$00
7600$00
7080$00
5900$00
5200$00
Il 950$00
1270$00

65400$00

BELLATRIX ESPECIAL

O navio congelador «Polar», en­

tregou, de 25 a 27 de Outubro
em FARO:

Sard·!nha;s, 260 200 quilos . 1196920$00

ALADORES PURETIC

Total

1:2 950$00

185 587$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 26 a 28 de Outubro

PORTIMÃO
TRAINEIRA,S :

Sónia Clementina
S'ete Estrelas . .

Anao da Guarda •

Nova Dóris ...
!Portugal 5. o • •

Sardinheira. . .'. .

Princesa do Arad'e .

Normamdia . .

Vulcânda ...
Portugal 4. ° .

Neptún1a ...
Ponta do 'Lador
!Portugal ¡t. o •

Lua. .•.•..
Lola.. ; . . . •

lMar,ilnhcirlli . . .

Senhœ'a do cats .

satúrn1a ....
Portugal 7.o. • •

NOva Palmeta. .

SiJbéria .•..
Alva.r1to

.
. • .

Praia Tirê,g Irmãos
S. Carlos .•.
!Po,rtiomão 1.° .

Lena. .

Briosa .

OUmpia Sérgio.
S. F,lá",lo. :

,MiJ11ta . • .

Praia Moretla.
Atalanta . .

Fóia. . .. "";

Portugal 6. o •

Costa de Qœo .

Br.isan:tar .

Biscaia

48 500$00
30 700$00
2915(}$OO
26 350$00
22300$00
�2 250$00
20 650$00
18250$00
17300$00
¡t6950$00
16750$00
16700$00
16660$00
16300$00
14 650$00
18600$00
13550$00
12850$00
12 800$00
1-1600$00
10900$00
9 aoo$OO
8300$00
7750$00
7100$00
6720$00
6300$00
6100$00
5800$00
5700$00
5350$00
5000$00
4.900$00
4500$00
4200$00
3950$00
1350$00

Total 500 170$00

FRIMóVEL

CONDIOIONAMENTO DE AB

do Lazareto, com a área de
2 220 m2, omisso na matriz

por se destinar a construção,
que será posto em praça pelo
valor de 184000$00.
V;ila Real de Santo Antó­

nio, 30 de Outubro de 1971

O Adndnistr&lor da Falência,

a) Valério Bexiga Grou

�RIFIQi(JEI :

o Sindico de Falências,

a) J08é António Fernande8
de Barr08
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No prãneípío o papel era fi. rarí- e assim se pretendem manter.
dade; foi fi. primeira vla. de trans- A ecoísas mete-sa pelos olhos a

missão do conhecimento escrito. dentro. Quem não sofreu já a. im­
Hoje (cá. pela casa, e parece que posição de ter de fornecer os do­
não só ... ) é uma droga, tão estu- cumentos mads diversos (alguns
pefaciente como aquelas que alguns até que Se duplicam) palra qual­

TEATRO non-sense do homem comum, o hu-
índívíduos usam como objecto de quer ninharia?

mor sem palavras ainda (ou a mi- comércio pelas terras algarvIas. Só Sempre qúe há qualquer animoso
mica cómo processo da construção que neste caso não bá acção poli- qus quer ir p'ra frente e fazer obra
do riso na tradição dos grandes cíal que a atinja. qua se veja, a pretensão é bombar-

1 _ o concurso de teatro amador cômíeos do cinema mudo). Mas a
Pols é. O papel escrito, usado nos deada à porta da entrada 'com a

· efectuou-sg este ano em Setúbal, parte mais importante da peça é a requerimentos, autos, Inquéritos, lista dos «papéis» a entregar den­

iniciativa de louvar, em princípio, tentatIva de construir uma contra- certidões e atestados é o alimento tro dos prazos. Depois; não raro,

pela descentralização cultural que -revísta que rejeite a pornograña malsão que sustenta' a voracidade lá aparece o honrado runcíonérão,
supõe. Mas da ideia, louvável, ape- e a piada grosseira os 'slogans de dos 'que, muito possivelmente por por detrás do eguíché» a informar,
nas terá. ficado ou quase a.' Inten- escapismo habituais' (a televisão a carência ímagínatíva, se íntoxíeam às vezes, com a tal estranha sono­

ção. Porque DIio basta realizar um pubUcidade, a câmara, ete.), que a enchê-lo de tinta, palavra a pala- lência, que segundo a alinea tal do

concurso deste género fora de Us- se defina na construção de um hu- vra, 'com margem esquerda de 3 parágrafo não sei quantos do cô­

boa. S'em que haja uma activa cam- mor sadio, salutar e inteligente. centímetros. digo em causa ·emitido pela direc-

panha de informação prévia da po- Que faça sair a revísta - único 'es- Há pouco foi tornado público o ção, ou câmara ou qualquer outro,
pulação, sem qua a câmara, o tu- pectãculo -de teatro popular, entre C8BO do parque de campismo de órgão admínístratívo, o 'caso care­

nsmo, a junta distrital e outros nós - do círculo vicioso em que 'Ferragudo, propriedade do Clube ce de 'autorização especial, ou de

organismos congéneres tenham dis- Se encerra e a encerraram. de Campismo de Lisboa que, numa um inquérito, ou de estudo prévio
tribuido pela população alguns dos Podemos dizer que o espectáculo cor�ecta atitude �e promoção tu- ou de isto ou de aquilo. Melhor se­

muitos Iugarea vagos (que bastan- tem achados de encenação bastan- rístíca, pretende Instalar um re- ria dizer logo que é necessário

tes vezes apenas foram preenchidos te inteligentes e certeiros em or- cinto que, de facto, si·rva para a tempo de espera.
i. última da hora); sem que, apro- dem a um 'certo dístancíamento função com que foi baptízado. ·E, E é assim, ou de outro modo pa­
veitando a realização desta maní- critico do 'espectador qUe se' vai mesmo sendo reconhecida, em. todo recido que muitas das iniciativas

festação se promovessem colóquios, apercebendo da construção lenta o mundo, a utflídade dos referidO\! morrem à nascença.
troca de ãmpressões e contactos do espectáculo teatral e das difi- parques, nem mesmo assim a -íní- E que mais. Pois não sabemos.

(Concl'U84o da I,' págifwJ) turas ou rebocos. Janelas com vi-

públícos com os membros dos vá- culdades que lhe são aqui e agora cíatíva do C. C. L. escapou às in- Tudo o que se passa no campo de não é a (mica aflição nestes der- dros partidos ou sem eles pátios

rios agrupamentos; .se analisasse o inerentes, Ou do papel verdadeira- fluências da drogazinha. Claro que actividade burocrática é tão morno radeiros pensamentos' de Outubro. acanhadíssímos, au.sência' de Ire­

panorama do teatro amador (suas mente revulsivo e subversívo do apareceu um burocrata a deitar e monolítico que, não temos outro E os edifícios onde Se ensina? Em creíos cobertos para os dias frios

incidências 'e Iímítaçõee) : se ten- riso inteligente que analísa disse- tinta bem preta IlaJS margens do remédio se não ficarmos por aqui. que estado de segurança, asseio, e chuvosos, vizinhanças ruidosaa e

ta.sse ainda encontrar uma saída ca, reflecte, ironiza, criticá, rãdí- Arade. E, segundo parece, o caso , Até porque não será, provàvelmen- largueza e sossego os encontra- o tráfego urbane a desviar a aten­

para o impasse 'em. que estagna o cularíza-o, O riso inteligente não ainda não andou para a frente. te, com papéía escritos que se re- mos? A fachada de alguns já es- ção dos alunos ou o silvo dos «jac-
· teatro amador em Setúbal (frag- o do estômago protagonizado pelo Este é um facto entre milhões. solve o mal dos «'P'liJpédis». - C. C. queceu o. ano em que recebeu pin-

tos» a fazer interromper as' aulas.

mentação de ínícíatívas, rivaUda- aparecíment¿ em cena de um ho- Todos o dizem. Isto é. Todas 811'
Carteiras velhas ou mal apresen-

de de grupos e vedetismos). mem em cuecas. 11: desta diferença 'pessoas responsáveiS sabem e pro- .-.. .,TIiil__....'�',..." ..,'_.al·IIi!·IIi!__,,.Im'I "'-10""""'''''' tadas, pequenas por vezes para a

Ou seja ainda _ o essencial ti- de facto que o público 'se apercebe, testam tanto quanto lhes é possí- estatura do aluno, o frio e a humi-

coo por ¡fazer _ despertar o gosto Daqui o carácter eminentemente vel contra a espuma de borracha e'1lll��' � l"(J'�
dade a entrarem pelas frinchas de

de um vasto público da provincia didáctico do 'espectáculo. que, água moma, amortece a ini-
.

r. velhas janelas ausência de boa üu-

(com tão raro acesso ao bom tea- 3 - Das deficiências: a não des- cíatíva privada (entenda-Se corno .... mínação e d; aquecimento· mate-
tro) pelo teatro informá-lo conve- rnísttñcação total da revista tradi- lucrativa) ou individual ou mesmo

rial escolar desactualízade 'ou 'ine-

nientemente, formar e IDformar um cíonal, á concessão a certos ditos de alguns (poucos) organismos pü- xistente, mesmo Casas de jogos Ilí-

vasto públíco, a recuperar urgen- subditos, qui-pro-quos, e ambigui- blícos que já foram desintoxicados Como se processaram as eleições O Clube Esperança mais uma citos nas imediações das escolas

temente para o teatro. dades da palavra t'evisteira. E a dos procuradores escolhidos do vez em foco onde, se bem que só autorízados

2 _ Dos espectáculos mais im- ausência de um maior ritmo que Grémio da Lavoura? depoís dos 15 anos, entram' e ví-

portantes já falámos de «A forja» Se traduzIria por uma maior uni- E Olh
. o «Actualidades» que em Li·sboa é cIa,m-se alunos de 10 e 11. Velhos

d Al m-O
d0s jornai·s mais actIvos, não '!loupamdo

e
. ves Redol, encenação de Gra- dade e eficácia do éspectácu�o pro-

.

. a Pelo que constatámos illa 'Povoação da {}S que pelo Pals fora vêm causando pardieiros continuam majestosa-

.ciano Simões para o Clube 22 de posto.
' Luz onde no dia,. 31 de OutUJbro devia d-istúrbiDs e es·p¡eculando voltOlU a üou- mente a ·considerar-se ruptos para

No b d B 1 E • .'1'>
r_llza.r-se a eleição dos ,procw:-adores par-se do Olube Espera.nça por dis- ¡ li

vem ro o arre ro. ncenaçA.o '" -�ropomos este espectáculO escolhidos para a constituição do con- túrhios durante desafio recente no
esco as e ,ceus, o que provoca um

que, pela primeira vez, encontrou pelo seu carácter didáctico, desmis- Trespassa-se estabeleci- seNto geral do Grémio da Lavoura. de campo do Rossio da Trindade. mal-estar e uma revolta mesmo,

o .clima exacto da importante pe"a tificador e acessivel aos grupOl! de
Lagos, .A1jezur e Vila. do BiSPO. julga- SabemDs qlue o temperamentD de de- no ,cérebro de certos alunos.

dRo" mento comercial amplo, mo-nos no dIreito de mquirir como se

e edol. . teatro amador do Algarve. . ,proceSSaram tais .eleicões. 'teroJlÍnado sóclü que a direcção do clube Vem a talho de foice, recordar o

FaJaremos ho.Je do espectáculo da 5 _ Por lamentável grali"'- ._:_ sem existência, podendô Marcadas que foram para as 15 ho- castigou com perda de direitos associa- triste espectáculo da Escola In-

m
..... "" d d d' 00 f Uvos contri,buiu 'para os desacatos que

... enia�Llever, um texto de Pedro ram no p. ,S. do último «Teatro . I
. ras o cita o l8., em t as as regue- todas as ,nessoas sensatas mstimaram. dustrlal 'e Comercial de Olhão, bem

B d
servIr para qua quer ramo, SI&9 da ârea, do Grémio, segund.o um .-

an 'eira F1reire 'e Orlando Neves depois» trO'cadas duas palavras edital que vdmoll wf.ixado no edifIcio da Temos ,porém que concolI'dar que casos como da E,scola Preparatória Prof.

(critico de teatro) que arrebatou fundamentais. Assim onde 'se lê Trata na Ru.a do' Co- Cfumara. Mundcipal, era de esperar que
desta natureza, jamais comentados em Paula Nogueira. Os anos diluem-se

d
encontrássemDs editais pelo menos nas periódicois de grande eXlJ)ansão. colo- ai dá'

cerca. e uma dezena de prémIos «o símbOlo claramente !folião> de- ,.

60
.

T 1 f 72077 sedes das Jluntas de Freguesia. Na Luz cam malo clUJbe e a ciJdad·e. Oxalâ poi;\! no c en no, os gastos com as

('Emcenação, 80noplaatia, lumino- ver-ae-á ler co símbolo claramente merCIo, - � e .
.' .. porém ond.e o signatáriü devia. exercer que de futuro o �blico se conduza. deficientissimas e dispersas insta-

tecIDa, interpretação, etc .... ). fál.fco». AconselhamO's, portanto, :__ OLHÃO, o seu'direito de voto. nem v,iu edital, ;:.: n�:�nr��1s�oe=I��1n��;�� la�ões prosseguem e o edifício pró-

Espectálculo didáctico pois em uma nova leitura.
nem casa indicad'a ·para a eleição. Esti-

em d,esord,em' nada ter,emos feito no pno, hã tanto aguardado não sai
v,emos na regedoria. na Junta de Fre- d"

forma de re\1sta (a mais directa- g.uesia e na escola p,rimAria. que estavam
sentido dO"bero cQilIl!Um. e proJectos 'e de sonhos. Bem cla-

mente aoessivel a um vasto públi.
fechadas. F¡¡¡lámos ao regedDr. pois na mou Maria Armanda no penúltimo

co por deficiências /Culturais e há- Pont.. EUlé'blo A V
·d

. .. par,ede da sua casa, em quadro espe- Bairro dos Pescadores númerO' deste jornal e bem conti

bit' 1 retr'a cial, são afixados os editat!!. e ele de- 1

o), propondo variantes de acção "

clarou desconhecer tal elelção, Pare- Após a pUJbllca�ão· do nosso aponta- nuaremos a c amar até que se

muito interessantes. O esp'ectáculo M� .pecial1sta j
cendD-nos impossível qlue um organismo mento ne ·30 de .outlubz:.<!. o sr. ohefe da olhem de' frente os dois pilares da

desenrola-se como um ensaio geral de Vl'la Real d'l Santo Antllnl"o'
, o,ficial marque eleicões para "inglês' Secr,etaria da Oâmara lVwnictpal que às instrução: professores e instala

Ouvld- Nariz e Oar ...anta U ven como é hâlbdto dizer, deslocámo-nos cruusss que 'intei'esSlWl ao ,progresso de -

,

d'e um agrupamento de amadores....,.. a Espiohe._ond.e reside o ,pl'esi<1eID.te da Lagos, vem dispensando a melhor ç�es� Cremos qUe se o prof. Veiga

perante os .Oen\80re8. Ou a lrreve- CoJ:lJIultu diáriaa depOlia dae
Junta de l'Teguesia, e este disse deseo- atenção. 'ÍilllVücando {) Jl'I'inclp,io «o Se'll a Srmao pudesse visitar o.S estabele

rência de uma juventude conscien- Rua deJosé Bario, n.o 11 nhecer ·tais eI81cÕ,€ISI, seu dDnÜ'» fez-nos sentir que a aqui- cimentos de ensino da Vila Oubista
15 hOl'8l8 Assim se exoplicações públicas deixa- sição do 'terreno ·para. o Baill'ro dos

te e atenta aos problemas do seu rem de sw:-gi,r, estamos no direi,to de P,escadores foi feita em 1966 pela Câ- em plena -invernia espantado se

tempo 'e espaço. O espectáculo vai- Conlt. - Rua de Sa.ntO' António Vidros, espelhos e molduras continuar a julgar ilegal o conselho mara da ,presidência do bl'Lgadeiro José tinha dé confessar' 'com o.S resul

-se lentamente construindo no nal- n.· 68 _ 1.· Dt.. g·eral do Grémio da Lavoura, e. ·por- Antón'Ío de Almeida Costa. Franco e não tados obtidOs em tão precárias ins
li' montagem de montras tanto. }ncapaz de resoluções contra ou 'Pela da ,presidênoia de José Ferreira. tal õ A

co perante as diliculdades e incom- T [Cona. %SlSJ a favor dos associados. canelas. AcrescentDu que a¡quela o üfer- aç es. rrasta-se hã anos a BO

·

preensões que o texto levanta. elef.
Resid. 24.251

Fornecimento e colocação tau à Casa dos Pescador,es e se obrigou lução deste grruve problema ·e não

Depois de uma abordagem do de vidros em obras e a Dia de S. Gonçalo de Lagos a ,infra-e.strutunl¡¡! de el·evado mDntamte, compreend'emos O ,motivo de tal la.
R•• A de 011

o que registamos com SlBitisfação.
.

b" t
h u m O r ,construido através de VD.

- v. . vença, parlr'culares
Inn o. Haverá s·aida, ou não apa

97 5. 11\..... o dia 2fl de OutUJbro dia de S. GDn- :DevemDS ,pDrém esclarecer que o fac- i
sketches de alguns clássicos (Aris-

-. -"-i. Espelhagem, Respelhagem, calo de LagDS, ,pode dizer-se que mar- to de havermos ref,erido «p'ela Câmara receu a nda ninguém com ,coragem

tófanes, Moliêre), o humor absurdo .. A. B O coo pela ,presenca de ,gregos e .troia- da ,presidência do laoobrigense José para a arrancada? Interesses par

(d-e um absurdo que se debruça e
Portas de correr, arestas nos nas festividades em honra do ho- Ferreira Ca.nelas ,jâ lá vão ma-is de 8 Uculares preteridos ao bem co

lh l'd mem que se erê ter sid'O filho d'e humil- anos». se deve à circunstânoia de a itl..e'ia ?

co I e os ndioulos do real quotidia- po 1 as des pescadDres, e que ,pelas suas dai a¡q'Ulisição dos terrenos, onde o ba.ir- mum. Os usuais .emperramento's

no) de Ionesco, o absurdo 'e ridi-

lot e I n O A I �.a r ve
Vende vidro de toda a qua-! v'irtudes e .s&ber a Igreja dignificou. ro V8ii ser edLficado se ter enra.izado, burocráti.cos? 'E não surge um her

culo do flagroote diário (os anún-
Vivemos os momentos decorridos en- durante o,perlodü da sua gerência. cúleo pul-so para desfazer tais mi

ei d j mal )
lidade, aos preços das tabelas" tre a saída da pl'ocissão pelas ruas da t·

os OS O . 'S, O humor louco oficiais.' Cidade até à missa e sermão que se Espectáculo no Cine-Teatro
os e propororonar um edifioio dig

das .situações de contra-senso, o seguiram. Registámos 'lJ8issagens do sex-
no e funcional para a massa estu-

mão que recordaram o 1ns1�ne homem Império dantil da terra das açoteias?
de J.etras dr. JúLio Dantas que Lagos Sib
viu IllISCer e em determinado perIodo Na segunda-feira. a empre� do Clne

e ,nos em rarmos da ,crise de

da. aua. v.iiÍa se debru�Du sobre as vir- Teatro Impér,io dedicOlU o seu espectá- peixe e de pescadores e conservel­
tudes d,e S, GO'llcalo de LagOS e notA- culo ao .pessoal que 11; serve. ros, da subalimentação de tantos
mos a ,presença d.e autDridadés milita- A casa teve 10,tAção pràticamente es- desses jovens, a suportar inclemên­

re�o���v�œes temos vdsto oerimónias gotad¡¡¡, e assim. o pessoal além da festa cias do tempo e 'a não ter agasaJhoa
com ,tal cunho de grandeza espir,itual

anual de CO'Ilf�te"àizaFfo, Iterá decei'to nem abrigos para as enlameadas
lembrand(}-nos pois mais 'Uma. vez de-

os seus presen es e ata.
t I __

fender que o dia d.e S. GDncalo de La-
ravess� de 'edifíciO' para edifí-

gos, venha a ser considerado feriado Joaqu1lm de S0U8CJ Piscarreta cio, 'como nãO nos havemos todos

local, porque revendo os que pelas suas de sentir responsáveis pelo comO'-

v,irtudes ¡fDram elevados à categoo:ia de di
S8JntDs. poderemos caminhar para a

smo eIIl que nos quedamos; sem

,perfeição que se impõe no sentido de SERYI"E OFIPIAL DIESEL 'coragem para enfrentar um caso

sermos mais amigos uns dos outros e U· u· . tão denunciador de atãvicas pro-
'portaiIlto mads humanos. BOSCH _ CAV _ SllMMS pensões. para «o amanhã», para «o

quem VIer que trate»?!
.

Acordemos, sem delongas, e 'Cla­
memO's por decisões 'acelerad'as, de­
sas�ombradas e 'em V'6.Z de papéis e

proJectos nas gavetas, erga-se em

pedra e cal, o mais urgente pos­
sivel, a grande Escola Secundária
de que Olhão precisa 'e bern merece.

Maria de Olhão

•
DO CONCURSO DE

AMADOR
ALGUMAS CONSIDE'RAÇõES

•••••••••••••

CONTRA AS MANIFESTAÇÕES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR,

M. WOELM. ESCHWEGE
(AI.manha.Ocldentol)

À VENDA NAS FARMÁCIAS
FRASCO COM 180 PILULAS

Representantes poro Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 17l-2.,-ÚSBOA

o «PAPEL, É TÓXICO
II

TAP-Transportas Aéruos Portugueses
RepJI"\e.entaç.o de Faro .

PROCURA:

Despachante de Tráf¿go
AsslÍSŒntes de Terra
Pessoal de Vendas

Que possuam os seguintes requísetos r

Segundo ciclo ŒiceaJ ou equívaêente
- Do sexo maseuãno (D/T e P. de Vendas)
- Nacionalidade Portuguesa
- Serviço Militar cúmprído ou dele isento
- Boa apresentação e razoável cultura
- Bons conhecimentos de Jngãês, Francês e Alemão (de

preferência)
.

- :t\<Ienos de 36 anos

As candida.tas para: Assísaente de Terra deverão ser solteiras
e ter menos de 26 anos,

OFERECE:

..op Til. Lrvlo

HARKER, SUMNER & C.A

3 I·strelas
Com boa ocupação,

traba/hanclo tocio o

ano, necessita sócio
paramaior incremen­
to hoteleiro.

Resposta 8 este jor­
ne/ ao n.o 14762.

H.PIIIBTi DE CASTRO
M&DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PROTESE DENTARIA

Conaultae a pa.rf.Iir das 15 horas
- excepto sáb�oa -

CONSIDERA-SE A URO_NOIA

CONSULTóRIO :

R. Dr. Jol.o Lúcio, 17-1.· - OLlU.O
.

{
OLHÁO - 72619

.

TELEFS, Relld�ncia{23104
- FARO

2247-MONTE GORDO

Foi muito concorrida
a homenagem
ao .director dos Serviços
Munieipalizado.
de Silves

HOLROYD
Redutores de velocidade até 400 C, v.

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO
No jantar de hOmena� .ao sr. João

Salema Vei.guinha, que foi director­
-delegado dos Serviços Munic�palizados
de Silves reuniram-·se cexca de 150 pes­
soas, Presidiu o 'sr, João d.e Freitas
Figueiredo Mascarenhas o mais antigo
presidente da Câmara Municipal de Sil­
ves aU presente, tendo ocupadD a mesa

de honra. os elementos da comissão ¡pro­
motora da hDmenagem. com a;S respec­
tivas esposas. Tomou também lugar na

mesa 01 dr. M¡¡¡nuel Rodrigues Clarinha,
grande amigo do homenageado.
Vârios oradores fizeram o elogio do

sr. João Salema. Veiguinha destacando

•_� .J
. os ServiÇDS prestadüs ao concelho de

Si,lv-es. quer corno director dos Serv.iços
iMuniciJpalizados, quer como prOlVedor
da Misericórdia Fa.lou em primeiro
lugar o dr. ;r,¡enéres Pimentel antigo
presidente da CâlIlM'a, seguindü-se-,lhe
o d·r. Rodrigues Olarinha, que numa

eloquente e 'sentida oração, 'PÔS ,em des­

taque as qUlliHdades do hOlIllffilageado e

a devocão com que se dedicou ao Hos­

·plrt:al da Santa Casa. da. MI,sericórdia en­

qUllinto ocupou a prDvedoria.

ficadOdr. Alfredo Garcia referiu o slgni­
o da reunião de amizade e pôs em

¡relevo as qualid'ades de Salema Vei­

guinha, Usaram ¡¡¡inda da palavra para
destacar a ipoeIl'sona1idade do homena­
geado DS srs. dr, José Formosinho Mea­
lha antigo vereador e vogal do conselho
de 'administra�ão dos Serviços Munioi­
palizados; João Alves de Sousa. RamOs,
director do Banco Nacional Ultrama­
rino

......
Franclsco Vargas Mogo e João

de l'Teitas Figu�iredo Mascarenhas.
O sr João Salema. Ve!'gulnha agrade­

ceu no final a ¡prova de amizade e de
solidariedade que a reunião represen­
tava,

38, Rua de Ceuta, 48

PORTO
14, Largo Corpo Santo, 18

LISBOA

.

. ¿e
..

0I-. ..' Em fe rid as
In fectodGls

,

FLJRLJNCLJLOS
»0 .. E' A N T R A Z E S

PRSTR ''SRIIIl,
e

CONTRA A FURUNCULOSE

L.ABORA rÓRIO '�A.NQ", V. /Y. SAIA
·À VENOA 1M TODAS AI fARMÁCIAS.

Salários diferidos
Benefícíos de alcance social
ESltabi,J,idade

Ac¡e,imm-se inscrições até 15 de Novembro de 1971
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

Afé quando clamaremos por um novo .dilicio
para a Escol. Técnica de'Olhão?

\fAQUINAS ELECTRONIC��

do Cerro, em Albufeira.

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dis'por JlS8

.

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2�5
PORTIMAO

Empregado HotelArrenda-se em Portimão
Precisa-se com prática de

Um armazém com câmara

frigorífica, na Rua Direita, 68
(antigas instalações dos gela­
dos OLÁ), podendo servir pa­
ra qualquer outro ramo de co­

mércio, e caso interesse ven­

de-se um motor de frio e urn

difusor da Câmara. Ver no lo-
cal e tratar no Cartório Nota-

;��;E ..SE eamião
Por dificuldades de pessoal,

vende�se um camião DAF' em
bom estado. 11.500 P.· B. Ma­
trícula HF 4557 (1965).
Tratar pelo telefone 72751

- Olhão.

Escritório, cOIn curso das Es-

colas Técnicas, de preferência
com alguma prática. Respos­
ta por escrito à Estalagem

em Portlrn.o
Fábrica. de guanos, farinhas

e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com urna área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

FRIMÕVEL
Exclusivo LA PAVONI
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Lavandaria Lavex
(Ormclus(lo da 1.. págVria)

auxiliar âe Nixon quando, dentro
de poucos meses ele S8 deslocar a

Peq"im.
Hoie, já ninguém põe tm;!, dúvida

qual é o governo mais represenia­
tivo da Ohina. Entre o que simbo­
liza duzentos milhões de habitan­
tes 6 o qUe responde por sete mi­

lhões, não há q� hesitar, embora
durante !S anos 1M nações do mun­

do se dividissem por motivo&' po­
liticos. Mas costuma dizer-se:
«Quem semeia ventos, colhe tem­
pestadæ:.. E o país que maior pro­
paganda fez da Ohina Oomunista
no plano internacional foi a Amé­

rica, pelo menos no último ano.

Esta admissão de Pequim na

ONU e no Oonselho de Begurança,
depois da primeira euforia, vai tra­
,zer muitas preocupações a certos

países, mesmo ãquele« que votaram
a favor. Essas preocupações sur-

.fJirão no plano diplomático das re­

lações bilaterais e no plano inter­

nacional, pois algumas nações que
votaram pela expulsão da Formo­

sa mantêm. com esta relações de

amizade e não reconhecem o re­

gime d'e Pequim. Por outro lado,
abriram o preceâente para que
outros paises pos,¡¡am se-r expulsos
da organização mundial, onde pela
primeira vez isso aconteceu.
Todos estes problemas contrádi­

t6rios vão agora surgir na ONU,
enquanto outros terão de ser re­

visto8 e ea:aminados com perspec­
tiva diferente, desde que uma po­
Mncia como a Ohina, que até está
dentro do Olube Nuclear, começar
(J¡ participar ,em todas lUI comissões
dependentes àas Nações Unidas,
como a Oonferência do Desarma­

m�to.
A política munrual parece que

terá àe ser encarada segundo no­

V08 prismas com esta entrada ofi­
cial da Ohina Oomunista no con­

certo das nações. E tudo se prepa­
ra para que a Ohina ocupe o lugar
qUe a Rússia ocupava há cerca de
dez anos, no plano da guerra-fria e

da desconfiança. em relação ao

Ocidente. E no conjunto, Moscovo
alinha hoje ao lado das potênoilUt

Estrada de S. Luís, n." 46 - Telef. 22790
FARO

Oomuníca ao Ex.mo Público que se encontra aberta e

apta para resolver todos os problemas do seu vestuário

JANELA
DOMUNDO

e roupa em geral, dentro dos mais modernos processos
-

deliilipeza..-Emulto se prezà em bem sem-lo.

Notícias de LOULÉ
JÁ t_OB " 8ooç(io Liceal I1I1t funciona·

'menta, À última hora; depœi.8 de
tudo decretado e preparado, ainda. 'Vi.

mOB jeito de W' tudo por ágva abaiæo,

M�, ,tudo se salvO'U a tempo. O edi.fici,o
loi adquirido El pagO pontualmente pelo
Estado e isto 86 veio dar raz(lo dquele.s
que afirmooQhn que o Estado era uma

instUuiçtlo que nao p.ode de1ixar de

sotver oe CCY/11l[Y1'0m4880S que aswme.

Que OB louletC111W8 saibam agora agra­
decer a grande dádilva que lhes fo'¡
fei/;ta e oorresoonâom., de todo o cÓ1lce­

lho, com ii: treq'ldnciài <lue em breves
anos poderá impor a 0'I'ia9(l0 do ter­

oe4ro ciclo. E Loulé, com. o seu imenso

conoeüio, pode e dtwe' prosseg'll1lr neste

intento e tenta?' alcançar esta meta U­

sonieira.

.
Um ruido estranho [ee-ee sentir num

âos últVmoS dias, nos pré¡lios da 'Vila,
abalando violentamente as portas e ja­
nelas.. '

Aventou-se a 1Wp6t�e de um (Willa

giga'l1lte, desses monstros supers6nicos
ter sobrevoadO a peqUe1la altura !(l v1.1a.,
ou de um 8i8mo cujo epicootro estwesse
muito perto e, no dia seguinte, lá vinha
a noticia I1I1t grandes parangonas: o

Júli.o Sancho
M1!:DICO-RADIOLOGISTA

Radlodiagn6etlco
Roeat¡r8llter6.pia

Rua Castilho, 8'7 - Tel. 226440

FARO

Aos beneficiáriCM doti Serviços
Médico-Sociais 6 ooncedicle o

preço de poIicHnica nos e.x&DMlII

radioaó¡icos a titulo pu1icular.

I

AlganJe, m.Gi.M prõprlmnente o �otml.,n­

to foi alerta.do por rufdo estranho, pro­
vindo das entranhas da terra, que as-

8U8t� muita gente.
O Observat6rio comoetente desmen-tiM

que tivesse sido registada qualquer sW­
mo e todos se entreo¡� preOCKp"­
do» cam a causa de tal ruido,
Ao que parece f04 uma explosão sub­

terranea nas mMlas de 8t/.l-gema¡ da

CLONA, prOlVocada. no se1tttdo de aluir
algumas barreiras. Isto aa que n08

dizem, Mas achamos de mau gosto que,
se foi. assim, nlfo ,�i'Vesse hIW4do ",ma

prevooç(lo geral a PO<Jlulaçtlo.
Consta-nos qua I1I1t breve haverá se­

gunda eæptosão e nota-se a falta de avi­
so da Imtidade comoetente ou de escla­
recimlmto posterior, se a8S'!m for, para
que não haja, com a repBHç(lo, novos

sobressaltos.

Bupomos ainda que, <II ser aarim,
essas explosões sejam prepara:d.a8 com

rigor e técnica cientifica e nllo pro­

duto de qualquer irrespo"nJSável que
possa levar (I impre'V.isiv�s e impruàen­
,tes resultados.

rv�ÕZ-NÕSC¡MPOS'"
I coordenada por António Gomes Firmino Iii O «fun,gão» do trigo é doença muito frequente nalgumas re-

I gtõea do Pais, onde as condições de temperætura e humidade do iiI 'Solo favoreeern o seu desenvolvímento.
.

II l!l hoje muito g;rande a variedade de produtos químicos desti-

I nados à desinfecção das 'sementes para 'se evitar o æpareeímento I
I da doença, sendo a sua aplicação, além de uon, pouco dispendiosa. ir

, Recomenda-se, por isso, que não se deite a. eemente à terra sem i
I Se fazer a respeetíva desinfecção. I

V.Ar..� íI! Para conveníents esclarecimento sobre assuntos desta natu- I
...,.... � reza; deverªo ser consultados os seIlv:içœ-agricoJas__oficiais-da,lL iii

I; respectívas regiões. ::Ii
Par ande param IS baRCOS';) iii .

As �odel"ll:aS técnic8i8 de plantaçio permitem, por assím dizer II
ii mtroduzl'r a cultura florestal onde quer que se pretenda.

No antigo Jardim de OIM.o, que ali Por outro lado, nota-se urna acentuada valorização da madeira,
. d'Íscuticlas obras do Paldcio da motirvada pelas crescentes necessidades dæs indústrias que con-

Justwa fizeram minguar bastante, exis- somem produtos florestats, ,principalmente da indústria da ce-
tiam uns banoos com aeuteio» de gran- Iulose,

.

de beleza e sigm!icado. Deviam-se ao Estes factos despertaram a atenção dos lawadores, levando-os
talento do pintor Jorge Colaço e repre- a íntereasarem-se pela cultura !florestal e a reservarem muitos
"entavam cenas da 'Vida olhaneme em terrenos para as espécies de mais rápido crescímento e de mador

68Poolal desBO págma única da hist6ria � rendimento.

local, que f04 o levantamento contra os I Assi� lie explica a. enorme el!lpanÃ.O que a cultura do eucalipto
trænoeses. ii!!! está il'egJ.stando 'entre nós ao ponto de nestes últimos 10 anos

A quando da 31/,press(lo do jardim, o. I ter triplicado a área ocUipà.da. pelos eucalíptaís ao Sul do Tejo.
baneas foram desmanteladas e, ao que ii!!!
se diz, looaclos para os armazéns da I Uma das doenças que maiores prejuízos causa aos rebanhos

Oamara MuniC'itpal de oue« AcredUa- ii'! de ovinos é o papo ou papeira. l!l provocada por um parasita de­

-se que assim tenroa sucedido, pois, por III!!' nominado fascÍola hepátíca, o qual é transmitido por moluscos

certo, quando do desmontar âos baneas, ii!
existentes nos terrenos.

.

dada a sua importancia no red'Ullido ii!!! Uma prática bastante aconselhável para o combate a eetes
e�p61io do patrim6nio Mtí8tico o'lha- I moluscos e, portanto, ao parasita que eles transmítem, é o tra­

neuse, houve o cuuiado e oar·inho que

I
ta.mento dos terrenos com a cíanamída 'cálcica, na dose de 500

o� mesmos mereciam. Kg'S. por hectare,
N(lo nos ocorre sequer que o cœmar- ii AMm da adubação da terra e da melhoria da sua composição

tela os haja reduzido a um montão de I química, podem ser, assim, destruídos os agentes transmíssores
destroços. Pensamos; sim, que em. qual- I da fasciola hepãtíca,
quer canto de qualquer depend6nci4· I (Do Serviço Informativo de 4;Rádio Rurab) Imu'IIiWftpal eeees azulejos aguardem. a illi

_ iii

hora de, 'n01lamente, poderem oferecer i!a" .."�.....,....Wt.,""""'''''''''''',,,'''''''''�'''''_'''''!Il I1IIII_�'''
todo o 8eu encanto e belæa.

::!:;::::���::¿���£e: �in�i(8tD. na[ional �Il fWlr!laio! �e furilório
nosso jardim, voltMem de 'I1iOVO a embe·

e [ a I° x e I° r D ! � '0. D I° ! t r I° t o � e f a r 8lezar qualquer looal público da vila.
Bugerimos a RlO1!Q (Jjar¡l�nada junto ao

monumento ao PU/trtlo Joaquim Lopea,
fr_te d ria Formosa, aem dú'Vida um

dos !oc(ZÚ mol" belos da _irs bela
Vila OUbista.

Dia de Todos os Bantos !e8two na

liturgia cat61ica mas que 'talvez como

remlm4sc6ncia d� célebre 'terra'lnO'to cie

1'155, se adoptou como «dia de finados»,
em que todos recordam 08 entes queri­
dolii que a Parca implacdvelmente 111-
vou. Há sempre (J ·ima.gem de U1Jla

mae, de um pai de um filho de um

ascendente aU desclmdente a 'rooer, a

homenagear, O'U a �embrar-nos que 'al­
gum Ma lhes irl1l1tos lazer companhia.
Os oemitérios OOChem.-86 de flo'1'68,

as campas sao lifm,pa" de ervllS, eo· to­

dos procuram no enfeite da campa de
um ente querido, lembrar que eles .(lo
lembrados e que a slWdOOe tio se.u con­

vivio permanece entre n6s.

Que lindo e.st(Wa o cll'mitériol Pare­
cia um ;Mdim, Mo florido, ttlo florido
como se das lágrimas de saudade bro­

tassem, em beleZG, pétalas de ¡lor.

NOVOS - PANORAMICOS - CENTRAIS

_ (J _ ::::::::; =o:�=�: �·an:::��/G:��: �:::.�t:�;:t:
� Agência Comerei�1 e Turistiea, Lda.
v� �'-J Em MONTE SORDO - Ral Padro. Alvarll Cabral - Talelona 2168
-V- Ell VILA BEAl DE SANTO ANI6110 - lua 1161110 Braga, 89 - TalelaDa 311
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Alsembl.ia Geral Ordinária
Maria Arma.nda Comvooat6rla

acidentai.! ne8ta atitude comum

para com Pequim.
Esperemolt, pOÍ8, as próximas dis­

C'U8si5e8 na ONU para rever velho8
tempos •..

Nos termos da alínea a) do Art.O 28.0 dos Estatutos deste
Sindicato convoco a sua Assembleia Geral a reunir ordinà­
riamente no dia 30 do próximo mês de Novembro, às 20,30
horas, na Sede,Rua de Santo António, 49-1.° F., desta cidade,
com a seguinte ordem de trabalhos:

Apreciar e votar o orçamento ordinário para o ano de 1972.
Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funciona.­

rá uma hora depois com qualquer número.
Faro, 29 de Outubro de 1971.

o PresilJdelIllte dJa¡ Aæem'bleda Geral

a) Amílcar Nepomuceno Aleixo Fazenda·

�ateus �ventur&

:a. P.

Empresa Distribuidora de Produtos Alimentares, Lda.
Mariscos
stock •

-

e peixe congelado
Qualidade

•

supermercados •

e economia
Fornecimentos

,Grande
•

variedade de espécies em
�

A venda em todas as mercearias e

Indústria Hoteleiradirectos à

FRANGOS DO
,

AVIARIO FREIXIAL
Em frangos ..do dia

DO
Em frangos congelados

Subdelegação Portimão

Ceus - Tel. 7315. - 72146 - 72147

"ue Er:lg. Cancela de Abreu - Tel. 24415

produtos congeladas prava deéurna bom

314 distribuidores por fodo o Algarve e Baixo Alenfejo. Pedidos à Delegação.do Sul em Olhão

Cansun1ir

gaslo e

em

urna conlribuioao para sua ,economiaa
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na a sease
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ancarlo
Tem a certeza de que os seus haveres estão em segurança?
Pense nos documentos insubstituíveis, nas jóias, e em outros
valores à mercê de fogo. perda ou roubo. Recorra, pois,
aos nossos Cofres Fortes: um serviço que lhe garante com­
pleta segurança e a técnica mais moderna de protecção.
Deixe também de preocupar-se com a compra e venda dos
seus títulos e cobrança dos cupões: os nossos serviços
especializados realizam por si todos esses trabalhos.

Para maior segurança os nossos clientes dispõem há muito
do Cofre Nocturno, que lhes permite fazer depósitos a qual­
quer hora do dia e da noite.
E a nossa experiência coritrlbul 'para o êxito das suas tran­
sacções no campo de Numismática, Medalhística e Metais
Preciosos.

Lembre-se: connosco descobre novas comodidades.

um mundo de serviços
Banco Borges & Irmão
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A111�-Jra[tor!1 Allarve, 1.�1
Agente em todo' o Algarve, de toda

a gama de tractores industriais de ro­

das e de rastos, da famosa marca

MASSEY FERGUSON, com potências
desde 45,5 HP. B l36 HP.

Escritórios ce ntrais:

Rua dos Bombeiros Portugueses, n." 40'

Telefone 22871 F A R O

Assistência Técnica e Secção de

Acessórios:

Rio .Seco - Telefone 25418 FARO

Factos e imagens
(OlYJlClusao ® 1.· página)

preço aceitável de 60 pesetas, cor.
responâente a 24$00. Talvez por
ficar mais no interior e não &er
tão propagandeada aórdova, tam­
bém com bastantea'atractivos, con­
serva-se mais <pura:. prlmdendo 8

cativando quantos po;' ·lá pas&am.
Em Málaga igualmente se nota

mais comedimento qUeiI em Sevilha,
.

no que respeita a preços, e na. .suà'
praia número um, TorremolinD41,
chamou-nos el atenção o custo re­

Zativamente bOJixo das refeiçõea em

muit08 res,taurcintes, mesmo naque­
les que à primeira vista ee nos aft­
guravam caros. ,aurioso, quisemoa
8aber Se haveria aZgum moUvo ea­

peciaZ que determinasse ta; Bitua­

ção, e não tardou que conhecesse­
mos a razão primeira de taZ come­

dimento, em zona. tão movimen_
tada: em Torremolinos havia fisca-'
lização constante, a actuar nos res­

taurantes e noutras casas destina­
das ao públi"co, e essa fiscalização,
bem orientad{¡ não permitia aos u- .

peculaàores as «gracinhas� a que
não se furtavam noutras áreas me­
nos vigiadas. alara que quem jos­
Se divertir-8e de noite'a qualquer
<boite. das que abundam na con­

corrida 'praia, sabia que tinha del

despender número avultado de pe­
setas 8e quisesse tomar um rejres­
Co au outra bebida barata, pois as
«boites. não são «artigo. de pri­
meira necessidade e 8Ó lá vai quem
quer; o que já não sucede n08 rea­

taurantes e quejand08.
E aZi ficámos poosando qUe ttü;

VeRI a fama das carestias do Algar­
ve [oss« um· pouco atenuada ae 08.'
«careiros. soubessem que 08 8e'Ú8
possíveis «colanços» estavam a ser '

activamente vigiados como acon­

tece em Torremolino&: - C. da R.

URBACO-Urbanizações e Construções,lda.
Admite representantes no distrito de Faro, par. a venda

andares em propriedade horizontal. do seu empreendimento

NOVO
BOM

CARNAXIDE'
ORDENADO

IW

C'OMISSOESE

Indi$pensáveis

DIRIGIR-SE

URBACO-Urbanizações e Construções, Lda.
lUA DUQUE DE PALMElA, 30 - L I S a o A

óptima. referências morais, bancárias e

comerciais.

Â:

A Maragota não tem electricidade
nem via. de acesso em condições
(O_lWllo ... 1.· fldtlf¡rtl.J

bomba. e a Umpeza de que tanto 'se

faIa e necessíta t
Também a escola. prlmária. ca­

rece de reparações, não parecendo
natural

.

qUe os clamores destes

I'
bons portugueses qUe cultivam a

terra mgrata 'COIn os maiores sa­

'crifictos e aíímentam as zonas de

consumo, mantendo naturals e tu­

rIstas, sofram a mdtl'erença daB-I FRIlUÕVEL

Teria interesse dar forma I um triAngulo '

Insmlaçóe.'J Frigoriticas

turístico abrangendo Vila Real de Santo António, .

,

'

Castro Marim 8 Monte Gordo? Federação das Caixas de Previdência
e _Abono d'e Familia'ria de ser dado «preparo:. turístíco,

dotando-o de esquemas que indi­
que, partindo de Monte Gordo, pas- cassem, em várias linguas, pam
easem ern Vila Real de Santo An-

que serviram as díversaa depen­
tõnío, �por locais prêvíamente estu-

dêneías colocando urnas armaduras
dados e!Iltre eles o museu que, se- ou outras alusõea à antiguidade'gund� supemos. não tardará a en-

nos sitios de passagem 'Obrigatória,
trar ern funcionamento, e a Praça conreríndo jeito de museu à pe­
de Teure's, se. ;n�sta rosse ,possível quena. <arrecadação» lá existente e

org�iz_ar peTledi!c�eŒlte «tentas», dando a pessoa !h3IbiHtada as fun­
eu símñares at;acçees

.

que ofere-
ções de cicerone, Havendo díñeul­

cessem tima �de1a acerca da desta dade em encontrar tal pessoa tal­
brava», seguíndo �ós, para o

eas-, vez pudesse deSll,ocar-se.' acompa­
telo d� Castro Marírn,

,
'

nhando 'as excursões a partir da
Partmdo destas ou �e seme�- sua passagem por Vila Reai de

�es l?ases, que t�mbém poderíam S,ante António e Servindo-lhes de
Incluir um passere de barco pele guia uma. das senhoras funcioná­
Guadiana, não nos parece dificil, a rias'do Posto de Turismo.
criação de um programa que teria

E aqui ternos, em Unhas gerais,
bastaI�t� de atractivo .p�ra os nos-

dançadas» as bases da criação de
sos vísítantes, ,coœtltmndo Il;0va um triângulo turístico, consti­
fonte de propaganda das regfões tuído por Vila Real de Santo An­
visitadas. Se ao programa se pre- tõnío, Mente Gordo e Castro Ma­
tendesse dar um :cunho .popular, e

rim, que a alguns poderá parecer
se este fosse reallzado nos fIns de

coisa. do arco da velha de impos­
semana, també� a banda castro- Sível realização mas que illOS pa­
-marin:ense tena urna 'palavra a

rece plenam,ente ["ealizável e de
dizer, atravé,s de. concerto� sema� f�tuosos resultados.
nais, à hora tn:alS .conveme:r:te, - Veremos ° que dirá o tempo, se

que, além. da finahdade tunstic:: os eventuais interessados de agora
,teria finalldade educativa em rela não puderem, ou não quiserem, di­
ção aos seus assoc�ados e à popu- zer nadai. - S. P.
lação local.
Para tudo isto, porém, haveria

que pensar nas mfra-estruturas,
indl:spensáveis em cada caso: os

,trens, teriam de ser'restaurados e

allndados, pois alg1,lDS oferecem as­

pecto sujo e decrépito. A estrada

para Castro Marim, que é D:IlICionai

e tem ° n.· 122, deveria. ser alar­

gada em alguns trechos e o seu

piso melhorado, nos pontos onde
carece de melhoria. Ao castelo te-

Propriedade com casas e

cisterna e diverso arvoredo
com uma área de 12 hectares,
no sítio de Maragota.
Trata o próprio, FElliciano

Soares, em Maragota.

Cantinho de S. Bris...

Serviços de
.

Planeamento de' Instalações
çORstruçlB do ediflcio·sede :'d'a Casa da POYO de Padarnl

�. J.

Faz-se público que até ao d;ia 27/11/71 e,.na Delegação do
Instituto Nacional do Trabalho e- Previdência do distrito de
Faro, sita na Rua de S. Fran�isco; n.O 36, jse recebem propos­
tas para a 'arrematação da empreitada de' construção do edi- '

fícío sede da Casa do Povo dé 'PA,DERNE, sendo o preço base
de Esc.: 1531205$00 (um �ihã.o, quinhentos e trinta e uni

mil, duzentos e cinco escudos) J '.

'

Dentro do referido prazo. que termina às 13 horas do dia

mencionado, o programa do concurso, caderno de encargos e

projecto encoptram-se patentes, todos os dias nesta Delega­
ção, na sede da Casa do Povo e também' nos Serviços de Pla­
neaniento de Instalações da Féderação das Caixas de Previ­
dência e Abono de Família, sitos na Avenida da RepúbUca n.O

47-7.° em Lis,boa.
Dentro da primeira metade do referido prazo e nos termos

em vigor, todos os esclarecimentos necessários à boa, com­

preensão e interpretação dos elementos patenteadós, serão

prestados pelos Serviços de Planeamento de Instalações, por
escrito e a pedido também por escrito dos interessados.

, As propostas para concurso, deverão ser entregues contra
recibo ou enviadas pelo correio sob registo e com aviso de re­

cepção até ao último dia do prazo. A abertura das propostas
terá lugar às 16 horas do dia 29/11/71 na sede da Delegação.

A DIRECÇÃO

a) João Luís Madalena
Sanches

JORNAL DO ALGARVE

N.o 763 - 6-11-71

TRIBUNAL JUDICIAL

di [umllta di VIla Reli de Santo AntOnio

Anúncio

autorldadea e estejam como 'que
sepultados illo cemitério do esque-
cimento.

'

Quando há já algum tempo foi
eleito ° actual presidents da Câ­
mara Municipal de Olhão, sr, eng.
João Deodato Neto Oaboz, a popu­
lação da Maragota encheu-se de
esperançoso alvoroço, pois melhor
que ninguém, conhees os problemas
locais, por ser natural da fregue­
sia, pensando-se que a energia eléc­
trica seria levada. até aLi e repara­
dos os péssimos caminhos de aces­

so. Nada se fez e pouco mais tem
havido que promessas, que duvida­
mos se eoneretízem, ainda que nes­

te século se viva rãpídamente e

espectacularmente as comunicações
com a lua e haja milhões de me­
morials transrnítídos através doa
computadores. Gerações e gerações
eontínuam sacrificadas sem qual­
quer culpa de terem nascido afas­
tadas dos grandes meios, onde a

água. a luz e os acessos existem.
Como Be promove o progresso

das chamadas aldeias do interior
e se evita o êxedo clamoroso da
emigração, se as zonas-base de
æbastecírnento 'púbUco não- forem
dotadas das' condições

.

essenciais
de energIa eléctrica e 'acessos?
Quem produz os frutos a carne as

hortalíças, que alimentam os h�bi­
tantes das vilas 'e cídades? Geme
se processa a reconversão da agri­
cultura, sem meios, nem condi­
ções? Porque são esquecídas as

populações das aldeias e Iocalída­
des constituídas por ordeiros 'e

bons portugueseSl, dei.x:ando-os na

escuridão e não lhes permitinde'
usufruir dos benefídos da Rádio
e da TV?

Soe as receitas das Câmaras Mu­
nicipals não suportam os ,encavgos
que as obras impõem, de acesse,s'
vicinais e energia éJ.éctrica, que
se planifiquem estudos a nível na­
cional e se distri'buam as receitas
do Pais 'segundo as necessidades

prementes de cada região 'atrasada.
Apelamos .para a Câmâ.ra Mu­

nicipal de Olhão e para o Governo.

Maragota, Outubro de 1971

t.a PUBLICAÇÃO .

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

secção de Processos, correm

éditos de VINTE DIAS, con­

tados da 2.a publicação deste
anúncio citando os credores
desconhecidos do executado
MANUEL ANTóNIO GAGO,
solteiro, maior, proprietário,
com última residência conhe­
cida noMontinho da Revelada

-"Vaqueiros -Mcoutim, para
no prazo de DEZ DIAS, pos­
terior àquele dós éditos, dedu­
zirem os seus direitos na exe­

cução Ordinária movida por
ALBERTO MARIA BRAVO
& FILHOS, sociedade comer­

cial em nome colectivo, com

sede na Praça de Londres, n.v
3-3.° Dt,v, em Lisboa, desde

que gozem de garantia real

sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

2 de Novembro de 1971.

O Escri.vão de Dil'eirt:K>,

VERIFIQUEI :
O SubSltiJtUJto do Juiz de Direito,

a) Manuel Pereira Fernandes
-

VargasFeliciano Soares

(C_lWllo ... ,l.· ....-,

gante) da terra esventra®, dos 'USos 8

C08t'Umes corrompidos, do sortilégio das

gentes" Embora, correndo rios de di­

nheiro, manQIIICial que jamais se pensou

poder um dia exill,tir entre as gentes
do omn.po, sentilr-se-ao felizes e segu­

ro's no seu. futuro os nossos concida­

dilas' A resposta tem montes de nega­

tivas.
:Ri certo e' sabido que o grosso da

coluna qull'I' e deve retorrIM. sao Brás

d; Alportel, aguar® podetr receber,

de regresso os seu.s bons filhos. Não,

umcamente
'

pelo Natal' ou' Páscoa, a fé­
roias. Quer;-o8 para definAitivo progres­
so do seu. torr(fo. Por todo o lado se

pensa de igual modo. A p01lulaçao fu­

giu para a cidade e para o estrangeiro.
Habituou-se a, um n!vel diferente de

viVei'. Se acontecei' a reviravolta, por

quanto tempo mais poderá swportar
viver enclausurad,a nos seus sUios, sem

c01WUwicações rápidas, não dispondo de

estradas capazes? A água e a luz, pa­

rece-nos, n� primeira arrancada, situam­

-8e em posiçao secunddria. Todavia, as

estradas, Ugando qualquer lugarejo ha­

bitável com as sedes de fregues4a ou

concelho, são forçosamente impresC'in­
díVe1S!
Eis a 1'azão cle,�te nosso escrito: lern­

bra-r ao Município (aquilo que natuml- I

mente não está esquecido) a necessida­
de de da,' p1'i07"idade sob"e 08 drmw'¡'s

assuntos, à abeTtttra e conservação de

vias fáceis de acesso para todos 08 sí­

N08, antídoto lwinC'ipal à fuga com­

pleta - P01"qu@. quer crei.am que,. nélo,
o emiQ,'ante, modificado, há-de voltar.

Marcelino V,iegas

-< _._
.. -

IS & RVI ç O T"ANSFER�NC'AS
DE ECONOMIAS

,SERE DE EMIGRANTES .

PARA PORTUGAL

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) & 1"- % LfQUIDO

SEDE
R. Formosa,18 TeI.22267 VISEU

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1�68 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE �ANEIRO, BUENOS AIRES

Não tenham problemas na preparação de terrenos

para as vossas plantações de citrinos, vinhas etc'...
A firma BOLAS & NARCISO, LDA., está ao vosso

dispor, com pessoal especializado e administrado sobre
a técnica moderna, com máquinas Caterpillar para to­
dos os trabalhos agrícolas, e outros.

Surriba, ripagem e lavoura a gr8indes profundidades,
grades desmatadoras, charruas, transportes basculan­
tes, terraplanagens, desaterros, estradas etc ...

Instalações sede - CAMPINA DE'FARO.

{Escritório
- 25423

Telefs. Residências - 24050 e 24988

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

Comunicado
Para os devidos efeitos se comunica que os pedidos de

reembolso de despesas com óculos, próteses dentárias, cintas,
meias elásticas e outras próteses (previsto no despacho de
5 de Junho de 1971, de sua Excelência o Secretário do Estado
do Trabalho e Previdência) devem ser apresentados à Insti­

tuição de Previdência a quem compete a prestação de assis­
tência Médica.

A DIRECÇÃO

de
no



JORNAL DO ALGARVE'

F T_Eu o LBiiIAli

I DIVISÃO �pontámentoe de JOAO'LEAL

Tarõe para esquecer,
ou para recordar?

turma lançada em frooesiJ, 'possd!bjHta­
mm 'a arrecadação de dois pontos que,
a par da mælhoría ctassíñcatíva, vem

trazer por certo o encontró da equiVa
cons'¡go mesma. Praticando um futebol
conscíente, corn a !h¡;m lançada para os

espaços mads conveníentes, os bartaven­
ti:nos adregaram retornar ao Algarve
meracddamenta vdtordosos,
Dirigi'u o encontro o sr. Antóndr, E's­

panho¡ (Leiria) æpresentando-sa as se­
guintes 'formaçÕes:

. Sintrense - Rui,' Balé SHva Madei­
ra e ELias; SaLgádo, Mieael (Cesarino
aos 45 m); José J'Oão, Bastos (Mar­
ques aos ,66 m) Cravo � GanAr,io.
P¡;rtimonense' - Diondsío- Lillo Hé­

Li'O, Amadeu e Reixoto; Mateus ec. Al­
berto, Ms 80 m), Ramos e Afonso; VI­
tor Sliva ,(Arqulmlnio aos 80 m); Lecas
e Pacheco.
Ao Intervalo: O-O.
Golo: lIJO's 6!> -m ,po'r Vítor' Stlva,

FOIi
.

a pior actuação que esta época
vimos ao. .sporting Færense, a ,par­
tida de domi,ngo frente ao VLt6ria de
Guimarães Uma equipa desgarrada,
jogando ,s,em chama nem nexo 'entre­

gando-se ao adversári,o e sem a rnenor

ŒJWTecença com aqudlo que efectivamen­
te o Fwrense 'Vale. Claro que, uma tar­
de não sucede a todos, mas este facto
não pode .nem deve constrtutr atenuan­
te para 'O que se .passou no- Municipal
de Fruro. E entendemos que, Iongo de
esquecer. este rprélio. c1!ja vitória su­

gere várias rlnterrogaçoes, deve ser

'lembrado em futuras \pelejas.
Após o- êx,lto de Coimbra, acreditæva­

-se que futebOl acontecesse Ai r-uír-am
séria's e jusUficadas esperanças, pelo
que o golo sobi>târio ,(uma marea 'qU€
vai constítuíndo um 'slmb-olo) ainda
mæís velo ,prender a um pa;s�o que não
pode, não deve ser, nem cl,ecNvamente
é o Farense 7,1-72.
No.e,flm uma vítõrta que, ·sinceram€ill­

te nã.o teve o sæbor de Uma alu.têntica
vlt61',ià ..

Sob-a ¡¡¡1"bitragem de Fernando Gom.e's·
(Ldsboá) as equi,pas alrlnharam:

..

Farense - Bende; Concerlção Almed-.
da Atra:ca e Assis; Nunes e Ferreira
P,I.nto·

.

Ernesto Mirobllildo AdHson e

Sabr8il.'· ,

•

.

Gu�marã.es - RQd,rLgues; Costeado,
iManuel Pi.nto José carlos I e Osvaldd-

000; Héld·er mrnesto e José Carlos II;
.Cartucho, C'ustód¡'o Pinto. Tito e Ro­
dríg'o.
SUibstituiJc;(i.es: aos 46 m, Benje Iyor

Roliri-g'lles Pereira; a:os 68 m, F,elTerlra
PIDto <Por Fwrrlas.
Ao :intervalo: 1-0.
Golo: 00 m, por Mkobald.o.

Apenas 'um penalty ditou

a derrota
Na eua desloCação a &l.cti.vém, os

olhanenses Iutaeam com 'querer, maníe­
taram o adversário e lançaram o seu
evenéno» .em perigosos e constantes
contra-ataques. 'IlLveram na antecipa­
ção uma aæma de 'extraord,inárla valía,
'Iludo fazia crer que o reto-rno se pro­
cessasse com 'o marcador em 'branco e

um ponto valioso na bagag-em. Mas a 9
minutos do final um «braço» d€ Caduda,
por sinal apontado como o- melhor dos­
algarvios no terreno deterrnínou a
maTcação- de grande ;¡}enalidade. E as­
sim o OLhanense perdeu por :um único
tento um desafio que tudo fazda crer
termrlnar.la na ,lgua.ldade.
Al1bitrouf o sr. Raul Na.z8Il'é (SetúIbSil)

e as equipa¡g formaram:
Sacavenense - José Maria; João, Vi­

cente Albuquerque e Simão; Ferreira
Pinto e Jorge ('Veiga, aos 73 m); Fi,U­
pe Luis ,(Cuca. aos 65 m); 'ArtUir, Nunes
Pinto e Carlos Mamuel.
Olhanernse - Arsénd,o; Alexamoolno,

Reina e Cartaxo; iMaderlra e João; Car­
litos (M'LnhaLma, ao-s 76 m), S.ousa, Re­
nato ,€I CajUida.

II DIVISÃO

Para. o Portimonense
as honras da jornada
[ntei:ramenbe merecida. a vttória. do's

homens de Portimão em S1ntra.. A sua

calma, querer e determln;¡.ção ante uma m DIVISÃO

Duas casas de habitação,.
sitas em Olhão, na Rua da Li­

m;rdade, n.O 67 e Travessa. DT.

Estêvão, n.O 14. Endereçar
propostas a Óscar da Silva

São Marcos, Caixa Postal n.O

894 - Benguela - ANGOLA.

A igualdade no derby
regional

RESULTADOS DOS JOGOS

I DlVISAO

Faroose, 1·_ V. Gu1marães, O

n DIVISAO

Sacavenense. 1 - Olhanense, O
Sintrense, O - Portr[monense, 1

m DIVISAO

Lusi,tano- 2 � União Siport,- O
SiI'Ves' 2 - 'Esperwnça, 2

Almada, 2 - Faro e Benfica, 1

JOGOS PARA AMANHA .

I DIVISAO

Terminou 19u1llj.ada a partida entr€
siLvense e lacobrxgenses, uma ,partida
qUe conci,twva as atenções da jornada.
O Lusitano aVeI'b.ou a esperada vitória
e ,p.ode cotar-se como das tUrolaS que
jogam ,PMa o .titulo. .o Faro e Benfica,
numa Unha de excelente regUllal1idade,
perdeu pem' diferenÇa minima anta o

leader o Almada e 'no telTeno do
adversário.
,ElquLpas e marcadores:
Silves - Verissimo; Tó, Mourinho,

Ylola e Manuel Maria; E1ernando Santo-s
e L'OO'IIi; Gualter,' !F'�gueiredo, Cust,<idlo
e MéQhlla..
Esp,erança - A�ons¡;; Reina Teixei­

ra I e TeixeLra El: e Plnom; 'Le1ecos e

Næto, Ca1"los Mwnuel, Edmar, Aníbal e

Leonardo.
Ao intervale: 1-1.
Marcad.OIl'es: (Fj!gUleiredo e Mealha, pe­

lo's locais €I Carlos Mainuel p¡e¡!o-s. visi­
tantes.
Almada - Qu;im Pereira; Pestana, ca­

brita Mári!o e Fernando,; Rema e Du­
rão'

.

Necas PAscoa Rod,r�g1ues (Hél­
der) e 'Maohad.o ,(orlando).
Faro e Benf,Wa - Paulo; Carlos José;

Fermamdo Dias.,eI CihaJby; Balln!ho- e

Guerr,eiro'; Marcelo (Galeg.o') Lud()vico,
Balã() e Vidllil (Evom)"
Ao Intervalo: 1-0.
Marcadores: Necas '(40 mo) e Páscoa

(82 m), pelo� locals; e BaHn:ho (46 m),
pelo-s a.lgarv,los. .

Lusitano - João LUlls; Baptista, Jo-sé
Pedro (José Luis), Toled.o e '!"<mI;
Edgar e Brito; FemMldo Pena Vas-
ques AniJCeto e PHoto.

'

UIÚão Sport - SelTano; Tivo Amé­
,rico Cruz e An�ba.l; Caraça e Calhau;
Yltórino, Ferredra (Bucha), Chico €

LiJpa ,(Pascoal).
Ao .intervalo: 1-0.
Mareador: Brj,to (32 e 67. m).

Spor.tlng-Farense

n DIVISAO

Olhanense-Lusl:tan.o de Évora
Portlmonense-8ac8iv:enense

III DIVISÃO

(Faro e Benfica-Serpa
Amora-Lusitan.o
EiSIp,erança-œlSto!l'U
Paio Pires-Silves

ENCONTRO PARTICULAR.

QUAlR,TA-iFEIRA
pâd:is-Farense

Cla.alllo.06••
I DIVISAO

1.0 Beinf:ica, IS pontos; 2.°, Sporting,
12; :J.o, V,i,t6ria de Setú·baJ, l!1; 4.oL<?�'
10; 5.°, Farense 9; 6.°8, Acad�,
Guimarães e Atlético, 7; 9. os, POTt.o,
BWlTwense Tâa-sense e Boavista, '5;
13.°8• Belenenses e Beira Mar, 4; 1�.··,
Leixões e Tomar, 2 pont.os..

VenOem-sen DIVISAO
1.° Montijo 10 ponto-s; 2.°8• Co,va da

Piedade e Torres Novas, 7; 4.°8, Leiria,
Pendohe Pommanense, Olhanense e Sa­
casvenenSe, 6; 9.°8 Sesimbra e Trama-.
gal. 5; 11. os. Ñazarooos. Sintrense,
Orrental e Serlxal, S; 15 .•s. Lusitano e

Toz;rlense, 2 pontos.

mDIVISAO

il.o Almada 10 pontos; 2.°, Juventu­
d,e 8; 3.°8 [.luSitano, Pa;IQ PITes e Elsto­
T'H, 7; 6.'0\ União Sport e VlliSCO da
Gæna 6' li ° S'iLves 5' 9." (Fa,ro e

Benfiœ, 'Beja e Moitense, '4; 12.°8,
Amora, Luso e Ser:pa, 8; 15.°, Esperan­
Ç8i. 2; 16. ° G:randolen.se. ii. !ponto.

PESCA DESPORTIVA -

9.° Campeenato Int.raóoio.'
do C. A. �. de Olhã,

Um proauto da rede. ciitlWlbwdora J!IIII.UI.
OEPOStTOS-FARO telef. 236S9-TAVIAA tefef.·264- LAGOS teler. 381

PORTtMlO ter8f.14$4-ALMANSIL t�&f. 34- MESSIN15S telef.aeS9

Começou ontem em .

Pertlmãe a IV Semana
Internacional de Btidre
No Hotel Alvor Praia, c.em Por­

timão, começou ontem à disputar­
...ge a IV Semana Internacional de

Btidge do Algarve, que coincide
com o ¡ Oampeop,ato de Portugal
de Canasta, este no Hotel da Pe­
,nina. Estão inscrit05 grandes jo­
gadores de Inglaterra, Itália, E'S�

panna, Alemanha, Marrocos, 'Ho­
landa Finlândia Africa do SUl' e

Estados Unddos' da América en­
viando delegados entre outrós os

jornaàs' ,«Bridgeur» � «Sunday Ti­
mes».
O ,FesUva.! inclui três torneios:'

um de pa;res mistos, outro de pares
lIvres � um tercelro de equipas de.
quatro. b sistema pelo qua.! s'e val,
dIsputar o último, será jogado pela
primeira vez em PO!'Íugal, e tem'
sido denominado ,como «Sistema

_

Danese», que muito sucesso vem

despertando em alguns paLs,es, e

que a¡præenta como 'curiosidade o

facto d8iS grandes equipas não po­
derem de antemão ,considerar-se
favoritas, na medida� em qUe as

pr6pri'as. equipas ;tDa¡is fracas po­
'dem ser terriV'e1s adversários:.

.

O bridge e a canasta preenchem
,1J.f3 tardes, sendo as noites preen-.
ohida;s com festejos, entre os quais
um concurso de trajes, magusto na

Adega da TOO'I'alta, noite «hippy» ,e

um concurso de fatos de banho de
todas as épOC8iS.

�

IFeohará Q FestiV'aJ. um jantar de

gala com todos os participantes e

. !com a presença das entidades mals
em destaque do A1garve e do,tu­
rismo nacionaJl.

Baleeilto
Vende-se na Praia de
Monle Gordo. TraIa:
Aparlado 49--0Ihio.

Trespassa·se C I IEstabelecimento de Fazen-
. O mea

das e Mercearias por motivo
da proprietária não poder es­
tar à frente do mesmo.

Informa Telefone n.O 91115
- EstoL

Vendedor

A Impresa J. Pimenta, S.A.RIL.
adopta nevae técnícas

para a construção civil

ACTUAt..1CADES
D E S PO RT IVA'S

CICLiSMO

Urn born lote de ciclistas algarvios
esteve presento na final do IX Grande
Pr'éml� de Iniciação. Sem ocuparem
lugares cimeiros paira a certeza de que
os valores ccntínuam a ,ex,isoiir numa

modalidade q'ue, corno poucas, tem dado
ao Algarve horas de júbido.

. Assinalamos a clasertícacã¿ do'S me­

lhores algarvios: 11.°. Luís Correia;
18.°, Mári-o FeIT,eira., ambos dó GipAs'Í,o
'de 'TavIra e 20:°, ¥aa1U{;1 Frade. do
Louletano. Q

Colectíwarnente, o GinásIo de Tavira
ocu,pou a

..

4,- posição.

Termina amanhã, com' a disputa da
quarta jornada, o 9.° Campeonato Inter­
sóclos do ClU!be dos Amadores de Pes­
ca. O certame decorrerá ,entr,e as 7 e as
12 horas-no molhe leste da harra do
porto comum de Faro-.ocrhão-.
A claesífdcação da 3.' jornllida 0=­

rida no domingo, fori a ·segufuté:
Jasé Ramos Pkes 5400 ![lanto-s; João

Martins Gal'Vota, 3690; António Luciano
Graça, 3300; [laurino Soaæes 3190; Ce­
lesDino Cândddo MarUn'l li 525; João
Nícolau So:wes. 2 200; Joaqurlm André
da cruz, 2055; António das Neves,
1775; .Ioaqudm A. Leírãa ;t 750; Joã.o'
Jacinto Andrade. 1570; Êlduardo COIll- .

l}eição Pii'e:s, 1500; António Y¡'ecnte Se­
rôddo, 1 500; .Ioaquím. £astas 1 400; .

Mário 'Rosendo Quintas, 1.325; Luis ii..--_------.--------..IiIIII ilEllIæ!B_-__IIiIIliIlllllIilll IIIIIIl_lIImIi,;;Jo.rg€ Martins,. 11l5O; Antônio JoSé
Gonçælves, i1150; José Rodr,i'gues, 425
pontos,
A classrl:ficaçãa geral está aesímorde-

nada:
. . .

1.° Jogé Ramos Pires, 15505 puntos;
2.° Antón.ió Luciano Graça, 11965; 3.°,
João Martins Oaívota, 11 480; 4.°, An­
tónio das Neves, 10105; 5.°, Celestino
Cândido Mærtins

.

9 230' 6;0 [laurin.o
.

Soares, 8690; 7.°: António V:icente Se­
rôdio, 8660j' 8.°, Luis Jorge Martins,
8525; 9.°, Q8¡(}1lIIm Bastos, 7010; 10.°,
Antóni'O José Gonça;lves" 6 340; 11.°,
Joã.o Jacinto Andrade. 61:15; 12.� Mário
Rosendo QUlintas, 5 875; 13.°, Joaquim
Alexamdre Leiria, 5 7'�5; ;14.°, Eduard'o
Con.ceição ,PJJres. 5455; 15.°, Arnald.o.
Co-ncelcão ,"iegas;.,! 275; 16.� ..

João Ni­
coIau S.oares, 8 MO; 17.°, ·ruall'iano E.
Camprina. 3330; 18.°, Joaquim André
da Cruz, 3000; 19.°, Manuel da Salva,
2 475; 20.°, dr. Salvador L. Imri. 2 255;
21.° ArnaLdo Proença, 1660; 22.°, J.osé
ROdri,gues, 1260; 23.°, Man:uel Lopes
de Menqonça. 995,; 24.°, Dæniel Relvas,
975' 25 ° José";Viegag Lo Cniz 760'
26.0', Úmandino Jorge lsêa. 490; 21..:
Jo-sé Maria Veia, 400. pontos.

Sec�ão d. 'esca
do Portimonense

Sporting Clube
,Em 'sua últi'ma reunião, a direcçã.o d.o

PortlilIlQ!llense S}x>rt1ng 01Ulbe inœlcou
os membros responsáveis :peÍa Secção
de Pesca da clUlbe, que têm a: seguinte
constituição-:
SecretAri.o geral, José M¡muel Justo

Marques; secretários, José Antónl:o Ma-.
teus Fe1Í'.Siberto. ArLindo Bene:d.ita de

S. PiSllaITeta e Cil.rlo-s Duar,te M.onteiro;
tesouterlr<o, GarLos Aibertó Gouveia da

C.osta; tesourelro-add'unto, Manuel Lou­
renço Rebocho Manga;s; vagais, Manuel
Jo'sé do Ca:rmo João; VIl'gl1io da Silva

Vieira; Armando VÍIerlra PrUidêncio Cos­

ta; José António Œlaptista; José To-rr,es
Grave Seita; Virgílio dos Samio,s Nu­

nes; <vogal redactOil', Neto Gomes.

Gabinete tienle.
Cent.bIUd.de

Executam-se escritas. Gru­
po A e B.
Rua dos Centenários, n.O 14

- Vna Real de Santo António.
"-"." .."".".".".".,,.

Cas. dOl Rapaz.. lie Faro
.o dr. AntónÍIQ RU8ia:w, teVRi a. gentHeza

de enviar através do nosso jornal e po-r
dnterméc1io do SI\ José Celestino a

quantia de 100$00 com destino à Casa
dos Rapa«es de Faro.

Vende�se batata, em estadb
nova, com .o comprimento de
7 metros, boca 2,30 m., pon­
tal 0,90 m. i

Trata Luís Correia - Liar­
go do Mastro, 18-1.° Dt.O
Lisboa.

.

Terrenos p'u·. COlIstr.çócs
Pr'.Ut. lie ,__..

Oferece-se para actuar no

Algarve junto de supermer­
cados ou outros artigos para
outros estabelecimentos. Tem
carro próprio.

I . Resposta a este jornal ao

.. ..._... n.O 14 737.

:Hm nON arlHani.d�., ••t"l'ÚÑ. "." ,.,..1UfIer.....l•...,.••
Hm ,ronde futur•.
VENDEM BARATO: J. PBR.IRA. JaR. :& J. 5. CA.lUlU.!CA.
:a.waú IÚJ Penha .,AJIIO

(mílio �OmpOg toroo
Mil:DICO ESPECIALISTA.

DOENÇAS DOS OLHOS
Ortóptica (ginás.tica ocular)

Lentes de Contacto

COIlllluIt3iS: Rua. de Sto. António,
49 - 1.· Dto. - F AR O

VenO�·se
UIn Prédi.o ao pé do Poço da

Areia com
_ terra .e árvores.

Bem localizado.
Trata o·próprio, Feliciano

Soares, na Residência em Ma­
ragata.

FRIMÕVEL

ExclUSiÍvo KELVINATOR

Ap.ós uma p'ermanêncl� de sete dias
na Alema:nha F1e:d.eral, regresso-u a Lis­
boa o grupo de técnicos que a empresa
J. Pimenta, S. A. R. L. ali feo: deslocar
com o pro-p6sito de estudar as novas

técnicas da ,p,refwbricação de matociwis
para a; cQlIlstrúção oivi:l.
Formavam <) grupo os srs. João Pi­

menta, presidente do conselho de admi'­
nistraçã.o, o admm'lstrador eng. Mári.o
MarUns,- eng. Luis _SHva e arq.uitecto
José R:i'o,eiro.
Imp·ortantes centros fa;bris'e estale,i-

1"o's de olbrllis fora.ID visitados por aque­
!às individualidades, q.ue ve:ri,tilCaram o

funcio-namooto da�, maquinaria .. de q'ue,
a emp.resa J. Pimenta,

.

S. A: R. L.
adquiri.u alguns modelos a fim de os
instamr nos S:elUS novos' empreendimen­
tos, que em breve entrarão ·em acti­
vddade.
O Sr. Ruri de lI!foral,s Vaz, Interve­

niente na venda das referidas máquinas,
acompaJlJJ!:wu a representação de J P!-
menta, S. A. R. L.

.

Vende-se
Um prédio de habitação

com uma casa comercial e ar�

mazém, junto a terra e árvo­
res c.om um p.oço público em

frente da dita casa.

Trata o próprio, Felician.o
Soares, em Maragata.

Perdeu·se
Espingarda de caça entre.

Faro e Olhão.
Agradece-se a quem a en­

contrar o favor de a entregar
na Espingardaria Mansinho
-FARO.

-

. Pré�io �e ren�imento

-Composto por 16 colmeias,
todas em luzalite" entI'lando 3
enxames novos deste ano, e

um. centrifugador. Vende Cae­
tano do Nascimento Dias -
Rua do Comércio, 71 - Olhão.

Aluga-se
em Vila le.l dt Slit, .ht6ai.
Loja;"com' dl!às montr�, na

Rua:dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,

I
junto à Escola Técnica. Trata
Antóni.o Rodrigues Rosa -
Vila Real de Santo António .

N.O 148 JORNAL DO ALGARVE 6-11-71

(Oontinuação)

A CAÇADA

«Pierrete» viu�se forçada a meter a ga.!Oip.e ,para acomparihar o en­

diabrado rapaz que cornia 'como um garno, ele'Otrirzado pelo:a sons das

tJrompas e peloo Ia1JiJdos dos cães.

�'.

XVI

O GRITO DE CAÇA

Eram quaJSe dez horas da manhã, ,e o dia estava de hom carliz para os

caçadores. JonSlS corrla pela ¡floresta e esquecera Hiermíma qUei oon­
tinuasva a segui-lo; o seu wnco desejo era presenciar a «morte».

Nos paí,ses 'cujo:s halbti:ta.nt:es são caçadores por indole, quando a

lbuZiina ISle faz ouvir, os lavradoras, abandonam a charrua e OIS pa&tores. o
gado, para COI'I"wem à voz dos cães. Correr à voz dos cães, sliJgn:iJfica
cortar por aJtalhos e dtri:gir-s'e à toota da mwlha, para ver o animal
pemeguiJdo. Tudo iSto eira novo para Hermínda. e alSlsim, oomunicara-se­
-lhe o enttÍSiia.smo de Jonrust. O som da buzina felZ-Ihe :blllter o coração
pressentindo qu� ia dar-'S'e urn grande acontecimento.

Esqueceu momentãne:aanent-e ()IS pesares, a mãe, o ST. de BeaupI1e8iu

que >O fogoso «Relâmpago» arrebaltava, el deu a mão a «Pilerrete», :im­
peli:da por deSlOO!lhec�do ardor, obedecendo a uma f,ebre SlÚbi:ta que soe

apodera dos que p,reiS1tam culto a Santo Huberto. Também ela corria à
voz dos cães, e qU8iSe pe:rdelra, Jonas de vieta. IDste conhecia bem o

terreno, pela longa prá!tica que tJl,nha de acompBlIlha;r o cavalheiro na

diversão :SUBi fllJVorirt:a, €i não lhe fodi precLso mullito piara reconhecer que
o ja;vald fora pens:eguddo no va;�e e �ia fazer faCle aJOIS cães, na furn.a
formada pelas rochas.

.Jonás correu p,ara aquele SÍJtio, :seg:uido por Hiermín.ia de Beawpreau.
A ¡furna era aberta como disseIllOS entre as roohas no melo de uma

clareIra. As ÚLtimaS ãrV'Ol'eIS da flo;esta ddstavam dela cem metros-, e

quando al juV'enil amazon'aI 'Chegou à clarei,ra, ,"tu Jonas imóv,el à beira
dum precipício g¡r'lItM1do 'com entuSlÍasmo:

- Taytant! Taytant! AVaIllte!
Hermín:1a fUiStllgOU a égua, aproximou-:se de Jon¡¡,s e ,parou no mesmo

sítio. Os !Sleus olhœ desoobIi:ram um espectáculü groodios.o. O vale era

estrelito, orlado por mura:lh3JS de rachas granitic3JS, ,e para lsai,r dele era
necessário retomar pelo mesmo ·caminho.

Do ponto em que s:e ,a:oh8JVa, Hermíniai aJbrang11a Itüda a e�ten:soo do
vale, que desci'a até ao m·ar, ao longe, oonfundindo-,se coon o azul do céu.
Da d!iJrelllta e da; 'eIS1CJ.uerda; œ olhüs abraçavam os pditor,e�cos acider1ltle.s: do
terreno bretão, as colin3JS �emead3JS de caTVa;lhos e roseiras iStlvesltres,
e 08 campOS! de g,iiestas. No fundo do vale s'entia-'�e grande rumor..Era
a ,caçada que ISle aproximava.,

A primelira codsa que HerllÚnIa Vliu sair da flüresta ,e dirJgir-s'e a

'galope para a furna, fOO: o javald:. Trazia o pelo hwto, e cha;mejavam-1he
os .olhœ; Icorna com¡ a rap!lJd:ez de urna ba:la, ,ern! I,inha reota, cortando
corn as presa;s tudo quanto lhe podia 'estorvar a carr,eira. Logo após
ele, à distânciai de ,cem passos, vinha a :matilha ofegante, feroz e em

seguà:da Hermínia Vliu um c8JValeiro. MontaiVa um oavalo neg.ro como a

no:Lte, emaIlfejllJVa-ocomartetirandodabuzina.SO!lJS que parecer8im à

juvenil s¡enhora deltciOSla melodia. O cav.aJ:ei,ro era moço amda e che1lo
de ardor. HeI'l!lÚni!ai ræonheceu o homem ootI'a:nho que w.ra¡ na véspera
e a quem, l3'egundo acreditava, o sr!, de Beaupreau devia a ",ida. Era Bd:!'
WillJiamg.

Hermínia amava F.ernando, Ie o baronnet era para ela indj¡ferente

como'o pQd'ia s'er um deeconheeidü. Tooa;Vlia sentiu que o 'Üoração lhe
batia com slingular e mexp1ic'áNel :emoção. Corno bem o dJiJSlSiera Jonas,
o javali, cego e !furioso, fOlf esbarrar junto da;s ,rochas, e reconheceu que
não podia pas:sar além. Então, percorreu duas vezes a fuma, pTocur·�do
urna saída, e vendo que o não c()lll<l�guia, fez faCie aos cãas que aVaD­

çava;m para ,ele, com a coragem temerária das raças destruídas. O 81'.

de Lacy tivera razão, na vésp,era, quando dLsise:ra a SItr WdUiarrus que 01

animal que deviam caçar no dia s/egudnte era. potootíssfuno. IDncOSitado
às rochas, €lSiperou de boca abwta €I olhOS! ohamejailites 00 adiVersârlos.
Os ,primeiros cães ,que SIe aproxdmaram, forBiffi im,eKtiaJtamJEmltJe estripados
pelaiS suas teiITÍveis p,resaLS'. OIs Qutros pararam o assalto e pareç¡iam
l'eflootri:r no mei:o de ataq,ue de qua haviam de looçar mão, quando Sir
WdŒams chegoUi. Atrás deLe vãriha o montei;ro do S1'. de Lacy,

Ou fos:s,e p.or 'cálculo, ou porque não les,tava tão bem montado, o ST.

de Lacy fd.caraI à retaguarda" Hermíniia, arrebaitada ;pela magnificência
do espectáculo, a:ssd:s:tia, im6vel" aJOS pTellÚd'ios da luta terrível. na qual
o homem devia sem dúvilia :ia:JJte:rV1i.:r.

Com efeito,' s!i:r WilliamlSl 'apeou-se, pôs a caralbma à cara e fez fogo,
mas a bala feriu em v,ez de ma;tar o javali. SIiJr WiUiama põ,s de lado a

cara:biina, puxou da foca de mato €I avançou para o an1:rnal.
O baronnet oaminhava com a froIlll:le erg'uJida c'omo um conquils1tador

e o :seu ·trajo de ,caça, vermelhOl, à moda inglesa, o aspecto selvagem do

lugar, os latidos dos cães, 00 ,grunhidos do javali que o esp,el1ava, ;tudo

parecia ceTcá-l{) die UJm '(lII"etSltí.gio smgular ,e -eoctraOIdinãrio. O coração
de HermíniLa batia com V:i:olên:cia, e contudo não ad'i;vi!Ilhara ainda'o que
'S·e ta p�ar. StI" WHliams avançava lSlempre, adla.etando os cães que
oercavam o javalJi.

"

Hermín:l:a compreendeu então que aquele homem, temerário a¡!:é à

loucura, ia arriscar a vida para dlv.ertir�se. ,E ,estremeceu, sentindo o

sangue ·afluir-lhJe ao coração. O montelro que segUJir.a sir \VJ.llia.1llS
embocara a buzina e .tocava a «morte»,. Afinal, o java;lJi compl'eendendo
que ,tinha de lutar corn: um animal mais. nobre, de:.."iembaraçou�SIe dos
dOlLs cães maís e:ncarn�çados·, e 'elSip18rou que'si!r Wd.lHamB avançasse malÍ.g
dOlÍlS pas;SIO!S", para se lançar sobne ele corn a impetuooidade cega do
animal fer:oz aJt'acado noo ú,Ltimos entrincheiTamootos.

(Continua)



VARANDIM
CONTRA O RACISMO

O RAOISMO exis·te <lim França!
Bvidentememte que existe. Co-mo

existe na 1YI!CIiVor parte dos paises cha­
mados cimilizados.
Em França, há inúmer,os casos que o

provam. Quase diàriamente os jornai8,
a favor e contra o rooi,smo Mo conta

disso.
'

Mas 08 franceses sao toâos racistas'
:t!: evident.e que 000. quer-noe até pa­

recer que s6 uma mJmoria de fromoeeee
o sao. Minoriœ feroz, é certo, e peri­
gosa preci8amente por isso. Tanto mais

que tem, à sua meroê, grandes meios

de informaçao, como, Por eæemplo, os

diário's «Le 'Parisi'en Liberé», «L'Auro­

'l'e», o semanárvo «Minute», etc.

Pœra combater a onda de racismo que
é injectada, por esse e oUt'l'08 11W4os, na
opinião pública, oe directores do Clube
üuitura; da Juoentuâe de Sai11Jt-Oul'1n
(arredores die Paris) estão levando a

eleito um Oiclo sob o titulo de «Raci8-

mo Actual». Durante mais de um mês,
expõe aquele na sua sede uma grande
colecçao dIJ fotografias, dæenhos e car­

tazes, assim como recortes dœ impren­
sa tramceea sobre o racismo e os mill­

tee que oc�siona nos povos francés e

em¡'grad08. Além disso, tem organizado
sessões de filmes, com debate, em que
o problema do racismo é tratado 'Por
cineastas conhecedores da'matéria.
A mais recente manifestaçao, no qua­

dro âeste eicio, foi a conferéncia-debate,
efectuada na sala da Biblioteca Mun¡'_

cipal de SlIIitnt-Ouen, pelo escritor Jac­

ques Promoniier, autor de um liwo de

grande awdiç(to: «Renault - Forta�eza

Operária». Desta co-nferencia participa­
ram dezenas de pessoas, a maior parte
jovens vnteressoâo« pelo' problema do

racismo. Findo's os debates, o autor do
livro dedicOU-o a qua-ntos o adquirirlWl

. nessa ocasitlo..
.

Oom, o filme· america%o «O rap�' die
cabelos verroes», de Josep'h LoseaJ, que
vai ser exibidO: em 20 do c(}rrente, será
'encerrœda œ parte principal com que

foi preencMdo o ciclo do «Racismo
Actú;al»:
A AssocWça(} oos Or!gindrio's de por-'

tugal (Secçao de Saint-Ouen) associou·
-se a es·ta manifootœça(} anH-racista,
lançando um OIP'elo a(}s portugues.es des­
ta regitlo p.arœ participarem nas vdrias
manifestaçõe·s deste ciclo cultural e

informativo sobre o «Racismo Actual,..

António do Rio

�,..."'W." .." ..�,.." ...,,..

�Ives Redol
elQ Lagos
O Clube de VeIa de Lagos 'estâ a

preparar a visita da E�posição Iti­
nerante Alves Redol àquela cidade.
A estadia qUe 'esteve para se efec­
tuar durante o mês de Setembro,
deve verifi:car-se de 8 a 14 do cor­

rente -é os organizadores estão a Iprocurar que ela esteja patente ao

púbUco no centro da cidade, na Rua
Marreiros Neto, artéria vedada ao

trânsito automóvel.
Lagos, cidade que vive da pesca

e do turismo vai assim ter opor­
tunidade de 'apre'ciar ari múltiplas
facetas da obra de AI\"es Redol e

'algun,s 8Isp·ectos da sua vida, fi-
cando a dispor de muitos clementos

para faze'r um juízo do escritor e

da importância ,social da sua pro­
dução literária.
Corn esta inidativa, o Clube de

Vela de ,L8Igos, colectividade des­
. portiva, enceta um.a actividade cul­
tural qUe pretende des'envolver nou­
troo 'campos.

BRISAS elo GUADIA

Parabéns,
NÃO é oosim muito " gOllto que da­

mos ne8tas colu%as os parabéns
d equipa 'de honra do L�tano Futebol

Clube, de ViZa Real de ·SantQ A'nt6nio,
pois, de outras vezes tpn qUB o temos

feito, nao sao muito ammadore8 os re­

sultados alcançado's nos jogos que os

brioso's alvi-rubros disputam a seguir.

Esperamos, porém, que agora seja dife­
rente e que oe jWe!ns lusiltamstas pros­

sig.am' na senda sem âerrotae que há'

semanas vem trilhando, paro prestigio
das suas CCYT'es e da sua terra.

Os noss08 pœrabéns de hoje, 000 s<Lo

pelo resultaâo, que. podia ser mais vo-
-

iwmoso, mas pelo magmfico futebol que
11<im08 o Lusiltano executar contra a

aguerrida turma -âo UnüJo Sport de

M011Jtemor. Poucas vezes temos assi8-

tido a jOg08 em que uma equ4Ja /le

esforoe tœnto por vencer, como se 68-

forçou esta âoe montemoreneee. Pare­

cia que contavam de antemão com à
vit6ri!a e que quanto mais incerta ·esta

se lhes mosúava,' com mais iM.Hsto!ncia

a procuravam, uma insistencia que. ao

inegável taZooto ãoe 10cMs procurou, II

,todo o transe imp'or a mais po'derosa
eI�trutura /ís¡,(:a. Quando isto pas80U II

acontecer mais amiúde, foi a vez de o

drbitrQ mtervir, e bem, com a sua auto­

ridade, para que uma simples pO/l'Hda
de futebol não degenerasse em indese­

jável batalha campal.
Mas nllo é o relato tilo jogo que es·tá

em c.ausa, e sim a primorosa actuaç(to
do Lusitano, com um primeiro tempo
erotroCYT'dindrio de saber, de querer e de

veloci:dade, qUe deu azo aos dois pontos
merecMamente conqui8tados. Jogassem
os vila-realens·es sempre assim, com

entenâionento e determinaçfio, e nào no'lI

custaria; vat.icinar para esta época o que,

a certa altura da época transacta, pa­

reviam disposto's a conseguir: a promo­

ção d II Divisao Nac,fonal.
O torneio é 10l/'bgo po'!'ém, há mu�tos

e bons opo'sitores, c� idll%ticos 11''1'011'6-
sit08, e o futuro será o qwa tiv'er de

ser. Entretanto. e em face da grande·
actuaçao da eq�iipœ, no domingo, reno­
vam08 daqui 08 no'ssos votos de nOU08

exitos, que seto também 08 da popula­

ç(lo vilœ-roolense amiga do desporto, e

terminamos como com,eçám08: Para­

bém, Lus�t®OO'!

SARJETAS ENTUPIDAS

Moradores %as imediações do recinto

aa feira anual de Vila Real de Santo

Ant6n�0, dizem-nos qua as sarjetas de

escoamento de águœs das ruas pr6xi­
mas estao cheias de detritos que por

completo as entop·em e que, em caso de

chuvas, 000 pOdendo as águas escoœr­

-se pelos meta,s normais, 000 deixard

dB haver inundaçõe!l'
.

,,.,,...,,,..,,..,,...,,..,,..,,..,..

Val iniciar 01 seul

trabalhol a Escola d.

Enfermagem d. Faro

COMEÇA a ¡funcionar em 15 des­

te mês a Elscola de Enferma­

gem de Faro, 'ern que Se inscreve­

ram 35 ,candidatos de ambos os

sexo·s.

A comissão instaladora é consU­

tuída pelo dr. César Guimarãe·s,
delegado de ·Saúde; enfermeira D.

Maria de Jesus Gonçalve's moni­
,itora-chere e Armando Romão,
administrador-adj,unto da Miseri­

córdia de Faro.
A E;slcola funcionará num moder­

no -imóvel nas ·ruas João de Deus

e Mouztnho de Albuquerque.

MONTE caOl!!l DO

DI.trl�DldDr plr. t.�1 • Alg....

CE.TANTARTE­
IEfIEIEKuQOEa E CaM�ICII, UI,
h•.Alltlm Alllnl.l, 14

TtltI, mil rARO

.•••• E TAMBÊM

Lusitano!
Ohæma-ee 'Para o assunto a atenç(to

âe qwem de dWeito.

MOVIMENTO NO TRIPLO

FERIADO

O iertaâo de 1 de Novembro, antece­

dido âoe de domingo' e de sábado (este
último como se sCl!be aproveitado par­

cWlme�te pelos que d�sfrutam de sema­

na inglesa e totalmente pelos que já
tem semana americana), trouxe ao So­

tlWento algarv�Q um movimento extruor­

dinár1io de vE>Ículos awt(}?n6veis, a lem­

brar o âos dias mais animados de

Aaosto.
Muitos d08 visitantes permaneoeram

largo tempo em Villa Real de Santo

Ant6'1l1io, aprooeitando œlguns a perma­

nencW para uma sdltád;a à vizinha cida­
de espanho14 dil A�amcmte e tendo ou­

tros estactonœdo em Monte Gordo, onde
tomaram banho de mar ou de sol.

OS EXCEPCIONAIS ATRIBU­
TOS DE MONTE<GORDO

Afinal, 000 somos s6 n6s que enalte­

cemos 08 predicado's ae Monte Gordo. '

De vez em quamâo, a Imprensa diária
dá um esclarecido ar da sua gra-ça,
através do's seus reâaotores, a confir­
mO/I' os nossos. pOl/'btos de vist.a eobre

wma das melhores prOliJas da Europa.
Eis mais um exemplo flagrante, colhido
há pouco do «Diário de Noticíes» e que
se deve à pena de Pereira Alves:

As ·pralas do Norte são íncontestãvel­
mente belas. Mas ,são ásperas agres­
tes. ínvadddasr por ondas alter(}sas e
ill1lquietantes. As rpraias da reg,i,ão de
Lisboa, como o EstorH a Costa da Ca­
pardea, a Prada das Maçãs orerecem
excelentes característícas mas em ge­
rwl estão SIUlPerlotadws Além di,sso O

mar. O aut�Hco mar' portUJguês está
no AlgBil"Ve. Dapo,is o sol que o áquece
é 'mai,s _esp1elndoroso do que em outra
qualquer ·p'arte. Monte Goit'do não foge
à regra.· Está na mOOa :I1i um cartaz
g"l'itaJIlte e colo<nido.

.

Ainda há 'u'ns anos rpermanecia envül­
ta - como a maioria das rprwias da
provincia - numa atmo'sfera de tran­
quila_ dnHmidade. C'OIIlSftit-wla por assim
dizeil'. {) r€1'úgiO de al'gumas' d,ezen1l!s de
lfa.mHlM. Mas 'hode tudo é d,jfermte Nos

ú1timC!", 12 a:rios, espe;cialmente, começou
a :pra:la a ser ,lID.vad·lda �or 'miThares e
Il1J1�hrures de tUll'ista.s ll!wciona1s e estran­
ll'eiros. Adquiriu. de s'Ú'bito uma no'Va e

eXUJberante f.i,sion(m¡ja Mod.Lficou-s'e in­
teiramente. ConSltrnkam-se imp'Oit'tantes
unidades no.teleimB com :pes'soal espe­
ciaHzaJdo. ab:rira;m-se novas estradas
aparerceram as P'I'i-meiras «boites». Els'sa�
foram. � dúvida, as prjncilpais real,i­
zações qule contrj,buiram para () grande
surto de tuit'i,smo regj'Sitado nos últimos
MWS, em Mon�e Gordo.

.

A P'I'aJi-a, rp'rõp·ri·wmente, it'esum'e-se a
um extenso aTeaI, que quase não chega
a. s_aber-s� 'OIIlde aœba:, nem .000de prin­
cIpIa. Mas aqueles qUdómetro·s e quiló­
metros de areia qlWllte e macia o!ere­
cern a grande vantBigem de .poder aco­
lher a enOT'llle revoada <Le -turi,stas que,
de ano ·para 'aJIlO aUJmenta em escala
considerável.

•

NOVASINSTALAÇÕESPARA
A RODOVIÁRIA

A Empresa Rodovidrila Sotaven;to do

Algarve, Lda., adquwiu em hastœ pú­
blica à Cdmara Municipal de Vila Real
de Santo Ant6111io, na zona destinada a

instalações industriaJW, na Rua de An­

goZa, da mesma vila, 3 316,6 metros
quadrados de terreno, par_a a comtru­
Çao de g.aragem de reco'lha ·de viœtu­

ras, oficina de reparações e eIltaçl10 de

serviço.
O terreno ¡,mportou 'em 440 cont08, 6

e8jJera-se que a-s obrœs 000 demorem.

muito a c(}?n8çar, conhecidas como sl10
as dilficuldœdes tidœs e provocadas ao

trdnS:ito pelos grandes autocarros da
.

emp'l'esa, nas suas saidas ou entradas
nM actuais instalaçrlfl18. - C.

PINHeIRO

TIVIDMOS a oportunídade de viSi-I ção, Foi através da graVlUl'a em

tar a exposíção de gravura de madeira que se imprimiram os prí­
Manuel Oæbanas, que esteve paten- meiros livros que o homem conhe­

te ao público durante as festas do ceu, em meados do século XV, da­
Barreiro de 2 a 10 do mês ¡findo. dos à ·est8lmpa com o auxílio da

ExtasiacÍo ficámos com aquela ele- prensa de lagar, 'sistema que fi­

v?,da manifestação de arte, pro'Ve-¡ caria. ,�onhecido corno «imprensa
mente de um artista do povo, e or- tabulârta». E-ram desenhados em

gulhoso por se tratar de um nosso tábuas de buxo, os caracteres que
conterrâneo, pois Cabanas é natu- compunham o texto de cada pã­
ral de Vila Nova de Cacela (Vila gina que, depoís de pacientemente
Real de -Santo Antônio), Pel'cor- gravadO's, eram impressos até ao

rendo a bem .planificada .exposição, esgotamentO' da gra'Vm:'a. E assim,
8ipercebemo-nos não só da 'Vida de po:r este meiO', 'se conseguia multi­
um grande artista, mas t8lmbém phcar o livro em grandes tiragens,
de uma mens3Jgem espiritual que tornando-O' aJcessível a um mais

se prolongará para além da sua vasto públicO' Jedor. I,sto é: demo­

exis,tência. cratizou-se o Iivro. Porém, já. mul-
A arte e 'a ,ciêncIa são as maní- to ante's - segundo 'coosta - cir­

festações mais elevadas da tnteli- cu1ava� estampas avu1sas, em ear-
'

gência humana. Ê pelo seu grau tas de Jogar e 'registO's de santos.

que se æquilata do 'estado de 'civlU- Após a descoberta genial de Gu-

Continua:m rubertBis as subscrições -para zação d,e um povo. Ora. a gravura t�nberg precursora da moderna

o mOOlumento 8; eit'i,gir ·em Faro ao dr. em madeira é U:Iíla arte menor, tal .tIpo�aJfia, a gravura em madeira

,João da ,Silvá, No,bœ, num preito de como a ntiIninura, a miniatura, as contmuou, através dos sé,culos, até
saudosa e 'BJgradeci'da homenaJgem das fHigranas .a cerâml!ca etc Tod-a- aQ adventO' da grande Imprensa e à

ll'entes do Algal"Ve. Na delegação- em via, entre' elas, a g,ra�ra �m ma- descoberta da gr8lvura química
Faro de Jornal do Alga1'1Je o nosso as- deira.-- é a maJs nobre. A qUe tem (zincO'gravura, fotogravura, etc.),
sinante em Lisboa. ·sr

. .T�é Oeles'tlno, propO'rcionado à humlUl:idade a di- aí por alturas de 1880, a ilustrar a
fez entTega de'100$00. vulgação da cultul'a e da civiliza- grande obra literâria, e toda o gé-

,

nerO' de publicações tanto nacio-
!li."""""_,,..,_"_"'D....'...".,'-1Il\l'I,,_,1l....,....,_,,_,''II!II-',..,,, nBlLs. como estrooge1�as, nBls pã-gi­

nas das quais se'guardam verda­
deiros monumentos de arte e de
beleza. 'São bons �emplos' disso,
«O panorarpa», «Artes e LetrBls»,
«A I1ustração», «O. Arquivo Pi­

toresco», «O. Ocidente», e outras
revistas, profusamente ilustradas
'com gravuras em madeira de 'gran­
de mérito, 'executad8lS por hábeis
artIstas portugueses.
Elm 1938 quando Manuel Caba­

nas apareceu em público com as

primeiras ,gravuras, não havIa gra­
vadores em madeira 'em Portugal.
Por conseguinte, a gravura artis­
tica tinha mO'rrido entre nós. V.i­
via-Se - ao que 'cO'nsta - apenas

AntóniO' Marfa da Conoeicll.o Salntos da tradição, nO' culto das gravu.r3JfJ
antigas. Hoje, ifeHzmente, há' vâ­
TIOS gravadores e ve'rliica�se que
se desenvolveu e renovou o gosto
e o interesse pela graVUl'a em geral.
'Segundo C8Ibanas os trabalhos

expostos representam o esforço de
todos os momentos de -lazer de 33
anOB da ,SUa "ida e de muitas ho-

No úUimo número do 110"80 concei-
T8IS rOUibadas ao seu descanso .

'tuado jamal, 8Ü'b o tUuw, «E8pectáculo
Apercebendo-se da 'aproximação da

insalwbre no concelho da 8. Brás d-e
\"elhice .co:nsta-nos que ;contactou

Alportel», foi chamada al ateneao das
meios afectos a Vila Real de ,santo
António para que num museu do

autoridades wcais para a estrumeWtI da '

Odmaro. A bem da cO'erencia deve di-
seu 'concelho .f.icassé ai ·su:;t vasta

1!I('f)'-se que nao 8e vislumbra ioca1 maia
obra. ,Se s'e' VIer a 'concretIzar tal

apropriado. DB resto, 000 há casa cam-
realização, de p8lrabé-ns ·está o Al­

pesina no concelho qU(} 91t!0 tewha ao I garve, pois o seu património artis­

ladQ,_(1_tt'_<!s__ou.__à_ frfJnM, a rB8pectWa
Ueo ficará; enriqv:ecido com tal

pocilga. LOlgo_, gra.nde- mAll nllo podB'rd.
I obra de gravura e,m madeira, dn­

mr aos moradores d08 Barrabés. O mal com'parável em Portugal e .sob�e­

estd, � nIlS entradas ti saÆitas da vila tudo, por ser Icriação de um 'al­

quer do 'lado de Tavira (}U LooM, � garvio.
princi1palmente a saÆda pOITa Lisboa, Segundo Dscar Wilde em «De

onde há au,tI�nticas -estrumeira� CEm1.i-
profundis»: «A arte é a própria

térios (le autom6veis e atlf t�� qum-
vida». E assim o é de facto. Dnde

macLa, tudo a «embeleza� e «ornanwm-
está O' homem está a 'arte.

;tar» ambos os lados da estrada 6, para
A Manu-e'l C�banas agradecemos

c(}?npletar o .«bowquet», (JS oficinas ain-
as notas qUe no,s possibilitaram

da atravancam a via pública. Tudo tato,
construir este trabaJiho, através do

86 visto poderá 8er devidamente Clipre-
seu' programa de exposição.

ciado. A qWilm cabe tanta incúria " Mário Neto Reis Lourenço
deslei.xo?

.

A exposição Itínerantg de turis­
mo e artesanato, denominada «Car­

ruagem Branca» voltará a percor­
rer as príneípaís Iocaltdades do

Algarve, no periodo de 12 a 24 des­
te mês.
Desta feita a Carruagem Bran­

ca, 'que estacionará nas estações
ferroviárias, aloja valiosa colecção
sobre as riquezas artísticas e arte­

sanais da, região de Entre-Douro

e Tejo.
lil o -seguinte o oalendárto de

permanência nas varías localída­
des: Faro (de ie a 14); Olhão (15
e 16); Tavira (17 e 18); Vila Real

de Santo António (19 e 20); PÜ'r­

timão (21 'e 22); Lagos (23 e 24

de Novembro).
A '«Carruagem Branca» pode ser

visitada das 15 às !lO hor8ls, sendo
a entrada livre.

Monun"'1ento

ao dr. Silva Nobre

MANUEL CABANAS
OHOMEM EOARTISTA

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA�

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto ElisIo, 15 C
Portimão- Rua Inf. D, Henrique, 194

Novo estabelecimento
de modas em Lagoa
LAGOA passou a dispor de mais

um estabelecimento de modas,
�enominado PauIa-'Modas, proprie­
dade da firma silvense F. Girão,
Lda.
O novo estabelecimento contribui

para o surto de desenvolvimento e

moderniz.ação qUe naquela vila se

tem feito sentir no!s últimos anos.

Mazelai em Alcantarilha
Sr. di1'ector,

Sou conhecedor dO'S prOlTre:SS08 do

AlgOll"Ve, os quais tenho acompanha¡J,o
at'l'OJVés da Imprensa e muito especial­
mente do jornal de que V é director.

Oie%te da atenção sempre dispensa­
da por parte de V. œo·s que recorrem

às pági'nJIIS do jornal, com o fim únfm¡
de �erem focado·s assunto� de interessIJ,
os quais merecem sempre a melho'!'
atenç(lo dM enticmdes que superi%ten­
dem, consciente dessa realidade e do
amor à terrœ que 'me foi berço, dirijo­
-me a V. para que algo de útil p088a

advir em.. benefici:o do Algarve.
-Todos 8'abemo's que ,o Algarve ocupa

hoje as páginas do's jornais e revi8tas
de todo à Mundo, bradando em letras

garrafaA;s, o seu maramlhoso clima em

qualquer época do ano, e n sua hospi­

talidade, o que leva (} turista a prt)­
curar esta9 paragens, onde chega dià­

rtamente, wtiliza%do ,os mais 1Yarmdos

meios ,da tronsporte. Nl10 podrJm08 Iioaf'
indiJetrentes às suas criticœs, quer 8e­

jam de nacionails ou; e8trangeiro8. Te­
mos que' fwar cientes de que o tu1i8-

ta é um curioso e um desco·bridor oo:i-

mens válidos, competentes e de méri­
t·os recoMeJCidos, pOS8a ter chegado 40

mciximo do seu abandono.
Apelo para qUB seja lançado um brœdo

de aZerta nM pági-nalf dO' .Tornæl do Al-
ga.rve, para que se salve uma parte
deste jardim pZantœdo () beira-mar e

mwito espe�lment'e que se prot.ej� a

8aúd� pública, providenciando sem de­
mOM,t e com o minimo de buro'vracia
para o bem-estar dfJSta pouoaç(to dos
seua ha;MtlJ11;t'B" " dO's que nos u��tl1lln.

«Espectáculo insalubre
em S. Brá. de Alportel»

'HOTEL DAS C'ARAVELAS

FOI PINTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR

gen,te qu£} t'UlhQ e,.,¡,t>ica p-u;rQ¡ () b-é-itt ou

pm-a o mal.
'

Tœmb'é'lJb n(!o podemo8 ag.arrar-nO<ll It

idilioa dB que s6 a praia é que é Algœr­
ve. As povoações vizinhas da orZa ma­

ritima, tém que merecer a maior

tyrotecç(lo em todos Os seu,! OJ81)ect08.
86 a8S1hn eles, os ·turbstas, poder(lo fo­
mentar a vinda ,de mais B mais turis­

,tall, nao lhes dando motwos para re-

paros.
Isto vem a p�0'P6sito de uma povoa­

ção chœmada Alcantarilha situada a
.

dois quil6metro'B da praia'de Armaç/Jo
de Péra B a pouco mais das praias da
Rocha e Albwfeira. Tem amda Alcan­
tœrj¡lha, o privilég1!o de ser passagem

obrigat6ria dos que uão de BO'tœtl671JtO
para Barlavento e vice-versa pela es­

trada navio'IWl n.O 125, e a sua igreja
matriz é cónsiderada m(}'nwm.mto na­

cional.
Sou um fvlho desta terra, há longos

anos 1'a-dicado no Ultmmar p'07'tug1Ms,
e prB8enternente a fé'l'ias na Metr6pole.
O lastimál1el estado em qUe v'fmho en­

contrar a terra que me viu n0J8cer é
dooeTM desc0%80'lad01·. O seu aband�no
e 08 entraves ao progresso, 1140 podem
S61' mais flagrantes. Ruina8 a cadla can­

to, ruas qWil IfB transfornuwam em ca­

minhos de pé posto, lixo amontoado'na8
ruas em qualiJiJ¡a;de e quantidade, que
põem em periga a sa1íde pública. fi: in­

crível, que uma terra como Alcantari­

lha, com wma Junta de F"eguesia e ho-

Vejamos agora .0 rever80 dos factos.
Tenho lido neste jornal, por mais de
uma vez, que é 1'reMso Marinhar e

desenvolver, em S. Brás dJe Alportel, a

indústria do ·turbsmo. Numa ,festa, no

principio do ano, houve, para o efeito,
uma reunüío, 000 s6 do elemento mais

representatwo do concelho, como vindo

de fora. Hoo'!J6 discursos e g11ande8
manifestações de fé pelo engrana6ci­
menta do turismo no concelho sendo
œté Bl(}g·ia;do, na altura, o a�tor do

embeleza=to' do parque na ladeira

do Bem.g,ado, Houve ainda foguet6rio e

calorosas ml1!I1it.festações de rego�ijo e

comó não podia deixa1' de 8er, e é' da
p"axe, /i()'Uv'Ii beberete em ¡arga escala.
Agradieciclo pela ate1tçao, subsm'(J1JQ-

João Belchioit' Vl�&s

Lisboa, 13 de Owt1¿bro de 1911
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